
ANO 6.° SABA'OO, 22 DE S,ETEMBRO DE 1962•

TODOS OS .JORNAIS DO ALGARVE
� -.i

A MAIOR TIRAGEM E

• N." 287

DIRECTOR E PROPRIETÁRIO: JOSÉ BARÃO • EDITOR: MANUEL RODRIGUES ÁLVARES • DELEGAÇÕES: LISBOA - TELEF. 31839- FARO -TRAV. DO P� DA CRUZ. 5 ,." A,VE,�'IÇA
REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO: RUA DA PRINCESA. 54-VILA REAL DE SANTO ANTÓNI'O -T,ELEF�N,E 254,., OFICINAS: EMPRESA L.ITO,GRÁFICA DO SIJL. LIMITADA-V. R.'S:',ANT6NIO

A VISITA AO ALGARVE"PLANOSoDE ACTIVIDADE
, -

I� MIHIURIII 'RUmfH[11 A Câmara Municipal de Faro, empe- .

CONTRIBUIRÁ PARA A SOlUÇÃO DE nhada em valorizar a cidade e coni:;
IMPORTANTESPROBlEMASDETURISMO celho computa e"m 20.000 contos

A PONTE SOBRE O GUADIANA E O AERO-:- as despesas á efectuar no próximo'; anoPORTO DE FARO SUSCITARAM' O INTE- '$ , ,

RESSE DO SR. DR. CORREIA DE OLIVEIRA O PRESIDENTE da Câmar6 Municipal de Faro, sr. dr. Luís Gordinho Moreira, ,

submeteu à aprovação;lido conselho municipal o plano de actividades para,
o próximo ano, no qual f�guram os seguintes melhoramentos: pavimentação

•••••• i.__ de arruamentos na cida­
de: Avenida 5 de Outubro,

.

Praceia Eng. Duarte Pa-"
,checo. Largo do Mercado. ruas

'

Camilo Castelo Bra,nco. Ataíde
'

de Oliveira e Antero de Quental
e outros arruamentos; arruamentos
na praia de Faro: pavímentação dos
passeios ao Iongo do, arruamento
central; construções de habitações
para os magistrados judiciais; de
edifícios escolares na cidade e fre­
guesias rurais; de habitações para,
substituição do «bairro da lata» e i
de habitações para trabalhadores Nós �staíDos a v';r.mais .de
rurais na freguesia da Conceição; uin sujeito invej ando o leãoz.i­
pavimentação de arruamentos nas nho que «miss» Cas·!landr-a.freguesias rurais ;,. restauro dó eon- "

Simpson tem entre Os seus bra­
vento de Nossa Senhora dá"Assun� ços.14as tenham paciência. os '.
ção; remodelação de edifícios mu- .

afagos' são para o bichinho'_ ,••••••••

O CONSELHO municipal de Vila Real de Santo A�tónio deu a nicipais; conclusão da reparação que sendo capaz de almoçar
sua aprovação ao plano de activid�des da Câmara Munici- das' estradas municipais incluídas' i uma perna humana. sente-se

pal apresenta�o pelo respectivo __ •••••••••••••••••• n? Pdlano dte Viaçtão Rural; repara- I regalado, mas incompetente
presidente. sr. Matias Sanches. '

_ _ çao e ou ras es rad_a'S' e caminhes I 'para o «banquete» que está á
:Nele figuram as seguintes obras Visado pela delegaçao ;ntmicipais; ampliação '�'. remode-' I vista. Um caso demisoginia �

a realizar no presente ano.: II. Oenlura '

(Coty)""_JP-_!!:�: 'pdginG) I que também a há nos bichos.
Construção de arruamentos - 4.",: � ,¡. � _ ..

'

� ;;:�'.j� .fàse - pavímentação e alargamen-
to das ruas de, Angola" Oliveira
Martins e Eça de Queirós, 264.(')00$;
5.a .rase - pavímentação das rilas
dos Centenãrios, Jacinto José <le
Andrade e João de Deus, 100;000$;
construção de um aeródromo muni­
cípal, 125.000$.
Em Monte .Gordo - construção

de arruamentos - 4.a fase - ruas,
3, 4, 5, 6, 7 e 9, 225.000$; esgotos
- zona b - e lançamento final,
1.500.000$.

.

Em ViÍa Nova de Cacela - be­

neñcíação 'de fontes públicas, '

40.000$; arruamentos' de acesso às

O,conselho municipal de Vila
Real de Santo António deu a

sua aprovaçâp ao plano no

qua'i figuram· alguAs melhoramentos
bastante' i n d i spe ns áve i s

�'tIINDO do Sul de Espanha, onde esteve a apreciar o progresso turístí­
'" co dessa zona do pais vizinho, chegou na segunda-feira a Monte
Gordo o sr, ministro da Presidência, dr; Correia de Oliveira, cuja visita

ao Algarve adquire IUri alto signi-
............... ,. 4

ficado pelo interesse que ao referí-
do membro do Governo merece' a

solução de alguns problemas fun­
damentais para, o promíssor futuro
da nossa Proviricia, em especial
quanto ao desenvolvimento da in-

DO M UNDO, dústria do turismo, traduzindo-se
em largos benefícios de progresso
e prosperidade com amplo reflexo

pelo >:Ir. MATHUS BOAVENTURA na economia nacional.

Região prívílegtada, pelas suas

belezas incomparãveis, condições de
clima excepcionais; que, pela ame­
nidade e doçura fazem deste cálí­
do e Iumínoso ríncão uma das me-

REQUIEM
PARA O MÁRIO AUSENTE

NEM sempre sabem?s ex.plicar
por que gostamos ou nao das

pessoas, até porque algumas, pas­
sam por n6s sem se definirem nem

nos dárem tempo para julgá-las.
Mas com o Mário não era assim.

N6s sabíamos porque o amávamos
e ele também jamais poderia pas­
sar despercebido porque gastava
o tempo a' lembrar-nos que existia.
E n6s Unhamos a certeza da sua

presença porque constantemente o

sentiasno« ao nosso lado, jovem,
vivo, turbulento.
A nossa atracção pelo Mário nas­

cia exactamente de todos os defei­
tos que, em geral, lhe apontavam:
indisciplina, rebeldia, inconveniên­

cia, irascibilidade.' Mas ele era as­

sim: fora de série em tudo. Tinha

(Conclui nG 10.· pdgina)

••••••••••••••••••••

o sr, presidente da Câmara
Municipal de Vila Real de
Santo António visitou em

Monte Gor,do um acampa­
menta dos Escoteiros de
Portugal, em que foi pres­
tada homenagem a um

, dirigente escoteiro
�M 'fim de semana, nos dias 15
115 e 16 deste mês, realizou-se um

acampamento organizado pelo Gru­

po n.O 60 de Vila Real de Santo

António, da A. E. P., com a assis­
tência de patrulhas dos Grupos n.OS

6, de .Olhão e 77, de Faro. A mata

(Conclui na 7.4 pdgina)

2.368 automóveis, dos ,Qyaist502 astran-.
,

geiros circularam o mês passado na
FRONTEIRA ALGARBO.-ANDALUZA

(Conclui . tUI .J.. pdginG)

* Â ponte sobre o Guadiana

tíssima, tão imper,osa
-

nao ser que se

(Cqntinua na 6.· pdg(na)

.................•. ' como

pretenda arruinar ° nascente
............................. ,

'

, , ·t·urismo algarvio'
O saquinho do conduto. um

originalíssimo fato de banho e

um chapeirão que resiste aos
raios caniculares. 'e eis a nos­
sa banhista preparada para
palmilhar a nossa linda costa.
com paragens obrigadas nos

pontos óptimos para dar um
mergulho.

A genuinidade, da cozi­
nha algarvia e o contri·
buto que para tal podem
dar as nouas comprovincianas
pela dr.· MARIA ODETTE L. DA FONSECA

TANTO se fala, gaba e visita a

nossa Provincia que o posses­
sívo nossa tão insistentemente em­

pregado terá por força de desapa­
recer. Jã não é o Algarve dos al­

garvios mas de todos os que o es­

colhem para repouso, diversão, es­

tudo ou mera curiosidade. Alguns,
não' poucos, lã vão arrastados pelo
snobismo, pela moda e como so­

mos «a menina bonita» de nacio­
nais e estrangeiros, até os antigos
defeitos com que pretendiam atin­

gir-nos, se transformaram màgica­
mente em qualidade e atractivo que
gulosamente se saboreia e exalta.
Vem isto a propósito da cozinha

da nossa Provincia que era, hã

(Conclui na '7.· pdgina)

A falta do plario de urbaniza­
ção de Mértola criá, sérias dí­
ñculdades à expansão da vila

••••••••• _•••••••••••••••••• o ••�e.__ ••••

'fUAM AI�M HA n���A mUI
os NAVIOS ESTRANGEIROS

Vllta geral de Mértola focada da margem esquerda do GuadlaDa

4. S últimas informações colhidas acerca da pesca do atum efectuada
_

iii} na costa de Portugal, vêm confirmar plenamente a minha tese

quanto às afirmações que várias
vezes tenho feito nas colunas deste
jornal.
Recentemente, tive conhecimen­

to de que atuneiros estrangeiros
equipados com redes de cerco, efec­
tuaram pescas bastante rendosas
ao largo da nossa costa oeste. Um

deles, fez num, só lance, ao largo
do cabo Mondego, 17 toneladas de
atum; outros, estacionam ao largo
das Berlengas, onde até mesmo em

pleno Inverno, abundam as concen­

trações de atum e outros ainda, em
frente do Cabo de S. Vicente. Estes

. factos confirmam que a nossa cos­

ta está abundantemente guarneci­
da por esta espécie de peixe.
Insisto novamente no meu ponto

de vista, lamentando mais uma vez

que as nossas traineiras não apro­
veitem esta abundância de peixe,
e sejam os estrangeiros, que, prati- .

cando esta modalidade de pesca,
venham até nós pescar o atum le­
vando-o para os seus países. Estes

(Conclld na 10.· pdgilUl)

IT'

por COSTA JÚNIOR

"INTENSOS calores têm caido ulti­
II mamente um pouco por toda a

parte. Como não podia deixar de
ser, também esta região foi assola­
da. pela canícula no seu quinhão
forte que tedos os anos lhe está re­

servado. Calor de rachar, de di­
latar.
Mas - ironia das coisas! _:_ ao

contemplarmos atentamente este

aglomerado de casas antigas (com
raríssimas excepções para confir­
mar a regra) de ruas tortuosas e

íngremes, muros anacrónicos de

feição imutável, quase diriamos que
aqui não chegam os efeitos das

(Conclui na 10.· pdgina)

ft4l10 primeiro semestre' a nossa
W exportação de conservas de
peixe foi de 26.602,5 toneladas, no

valor de 453.060 contos. Os princi­
pais compradores foram: Alemanha
Federal, 83.913 contos; Estados
Unidos, 67.192; Reino Unido, 56.157;
,Itãlia, 43.490; França, 37.006; Bél­
gica-Luxemburgo, 28.544; S u í ç a,
20.207; Austria, 17.138 e Suécia,
8.280. De atum e similares saíram

717,7 ton., no valor de 17;0�5 con­

tos, figurando como principais
compradores a Itália, com 9.648
contos e a Venezuela, com 3.379.
De sardinha exportámos 22.090,3
ton., no montante de 35*.426 eon­

tos, figurando à cabeça dos com-

(Conclui na 10.· pdgina)

... �.............•..

Exportação de
•

conservas no ,U·J�
meiro semestr'e

Carta maritima deslgnaDdo 01 pesqueiros em que são efectuadas pelca. de
atum todos o. aDOS, DO. mê. de Junbo.

O. DÚmero. iDdlcam o. dia. do mê. em que o atum foi pe.cado; os traços
curYOI a.slDalam a temperatura da. correDte. e aa liaba. clrcuDdcmte. as maiore.
cODceDtrações de peixe. ¡

é uma obra 'urgen�
o aeroporto-,a

CONFIRMANDO o que se nos

disse na carta de Faro que
publicámos .há poucas semanas.
obtivemos agora os números
referentes ao mês passado do
movimento de veículos e pes:
soas na fronteirci de Vila Real,
de Santo António - ,Aiamonte.
No referido mês entrar.am 1.027'
automóveis e saíram 1.�41. o que�
dá um totql de 2.368 ccirros, dos �
'quais 866 eram nacionais e oOS'
restçrntes 1.502 estrangeiros'eor-)
responde�do a um(l mé4ia·,
diária de' aproximadamente ao
veículos. No mesmo período en- .­

traram 5.676·'pessoa's e'-saíram
6.504. o que to.talizaA2.180 indi-
víduos ou seja -400 por dia.

. r

•

Estes-núm:eros-"dã:O"perfeita ideia'
das dificuldades. com ,que se luta
nesta fronteira; para atender à$' ne­

(Oone}ui tia 6.· pdgílUl)

é a maior riqueza

Contra a calvfcie
Quando há calvicie, as raízes

âos cabelos encontram-se mor­

tas. POT isso é Que os cabelos
caem e não tornam a nascer.

Não se conhece a causa da cal­
viele e ninguém tem o direito
de assegurar a sua cura. Em al­

guns casos, entr tanto, podem
ser metheradas as condições de
nutrição da raiz dos cabelos,
actloando-se a clrcutaçâo do
sangue por meio de massagens
no couro cabeludo.

Depoi" de 'afiar a ca"et:a
co ááua e .a"ão.
en u..ue-a l,.iccionanJo
"iáoro.aDtente o couro

ca"eludo co� .. to.'1.••



2 JORNAL DO ALGARVE
,

C-R O N I C Â
OE 'p- A FI O

por .JOÃO LEAL

Rua ·de Santo 'António

E
M breve voltará a animar-se de especial maneira, aos do­
mingos à tarde, a «calle mayor», artéria primeira, cora­
ção duma cidade-é-onde a sua vida mais se sente pulsar.

A Rua de Santo António é uma espécie de passeio público,
do princípio do século,' de 'sala grande onde depois de uma se­
mana de trabalho, se pergunta mutuamente: «então q'Qe tal ?»
É,' finalmente, o meio vário- ,e" cosmopolíta, onde se cruzam

gentes de todos oà tamanhos"
alturas, formatos e manias.
Mas para além destes aspec­
tos mais ou menos poéticos,
é 'n,em por .íssó menos vãlídos, sa­

be-se que é a rua grande do comér-,:
cio e onde se situam alguns dos
seus grandes 'centros, Ponto _abri­
gàtõrío e quase único para o trân­
sito, tem por isso criado problemas
de mííltipla naturezat Corno rua

principal, o seu aspecto .não é o

mais conveníente, algo sujo e de­
crépit-o nas faéhadas (quando 'se

aplicará a fundo e «doa a quem
deer» a postura municipal da con­

servação das .frentes dDS prédios?).
Tem edificios que desde há anos

E d(loñgos anos) não sentiram:passar- ,stu antes
-lhes pela «pele» o pincel' renova­
dor. P.or outro lado, o pavimento
dà rua, que está me�m() a pedir pa­
ra já Uma camada bewminosa de

revestimento, apresenta flagrantes
irregulal'idades, onde a' água <Ias
chuvas .se aeumularâ, 'proyocando
sérfos transæraos aos tl'anséuntes.
Ao menos,' enquanto 'se:não pen­

sa a sério no alcatroameræõ, que
se cuide da regularízação da faixa
de .rodagern. .

''ID já que ese�mos sobre trân-
sito, há um PfJ� Dr a que es,

agentes dá or deviam ll'ôr
-cobro: a velocíâ' excessiva 'Com

,'cque circulam os detentores de bi­
.cícletas motorizadas e motos. Por

vezes, chegamos a pensar que nos,

encontsarnos numa pista de compe­
tição '� punho aberto, barulheira
infernal e os desprotegidos peões:
arriscando-se às «maluquetras», em
gel1àl de jovens condutores.

:E�gem-se mil e um documentos
,

aos;. áutomobilistas, exames (e ain­

da, bem, para ver se o índice de

mortàlidade começa a descer), en­

fim, rodeia-se a C[uestão de uma

certa segur<lnça. Para aqueles uten­
tes de motoriza4as, chega, um sim­

ples «examezinho» formal, mais do

género de quem tira uma licença,
assim como a dos isqueiros, do que
de quem vai utilizar um transpor­
te de tamanha responsabilidade pa­
ra as vidas àlheias. Ora, parece-nos
cque quando se verifica a corrida
na Rua de Santo António, talvez
ao sinaleiro não custasse, em vez

de mandar seguir, ordenar a para­
gem e aplicar aquilo a que se cha­
ma popularmente «a pastilha».
A importante artéria apesar de

, grandemente beneficiada, carece de

mais anúncios luminosos, que além
de óptimos elementos decorativos
lhe darão ar de urbanismo e civili­
dade. De louvar o esforço de alguns
comerciantes nesse sentido.
Talvez que a Câmara Municipal,

facilitando as coisas (afinal tudo·
viria a contribuir para a ilumina­

ção pública), pudesse estimular o

aparecimento de mais reclames ,lu­

minosos, ,com plena satisfação do

tarense, para quem a Rua de San­
to António é um atractivo de pri­
meira grandeza e, para muitos,
mais um divertimento sem bilhete
de ingresso.

�\fá.ri...�..mma 11"�llm
MÉDICO ESPECIALISTA

Doenças das crianças
� "f

Ç'onsultas diárias às 15 h.

-§-

Rua Filipe Aíistãó, 21
{o:

Telefone 413

FARO

visitaram

ultramarinos
o Algarve

Os parttcípanfes do Curso de Férias
para Estudantes Ultramarinos, que des­
de o principio deste mês se encontram
na 'Metrópole. estiveram no domingo e

segunda-feira no Algarve; A digressão.
na nossa Província iniciou-se em S.
Brás de Alportel, em cuja Pousada se
efectuou um almoce, prestdído pelo sr.

major, Bessa, comissário nacional adjun­
to da M. P. para o U'ltramar. .,'
Os vísttantes foram saudados pelo

nosso redactor prof. Manjua Leal" que
lhes apresentou as boas-víndas em nome

da Delégação Distrital de Faro.
O sr. major Bessa agradeceu em nome

dos rapazes, a quem foram oferecidas
lembranças regionais, graças à colabora­
ção do Grémio dos Industriais de Con­
servas do Sotavento do Algarve, Comis­
são Municipal de Turismo de Faro e

do sr. Henrique Vieira, ,de Albufeira:
.. Em Faro e Lagos, foram visitados
locais -de interesse turistico e histórico,
bem,como'Juma exposição sobre oUttra­
mar em ®g:anização na Bscola Técnica
da Capital <algarvia. Em Sagres, e na

Pousada da ,fuventude, ande' ficaram
alojados, o nosso eomprovíncíano sr. dr.
Manuel Dias Belchior, pronunciou a 10.8
lição do curso, sob o tema «A Juventil­
de do Ultramar no quadro da vida na-

cion¡¡.h>.,
' '

'. -

,

'

O 'sr. comisSário -adjunto fez oportu­
nas considerações' sobre a interessante
e bem estrutur�4ill: palestra.
À noite, toi projectado no auditório

do Promontório Sácro o' ,filme «Henri­
que.' o' Navegador». Na segunda-feira,
e graças à excelente colaboração da
Comissão de Turismo de Lagos, os tlS­

tudantes ultramarinos, realizaram um

passeio em 3 ,barcos, através da deslum­
brante Costa de Oiro, visitando entu­
siasmados as fumas da Ponta da Pie­
daqe - região de invulgl!-r beleza e e�­
tranha magestade, Cil.ue orig,lnou as malS

elogiosas referências. Aguas duma
transparência impar, dum multicoloris­
mo que prende o observador. esta re­

gião da linda Lagos é por si só um

cartaz grande do turismo nacional.
Na praia de D. Ana - acolhedora e

convidativa os jovens entregaram-se a

um banho: Depois, na Estalagem de
S. Cristóvão, efectuou-se um almoço,
findo o qual se exibiu o Rancho ;E'ol­
clórico Infantil do Centro de Assistên­
cia Social de Nossa Senhora do Carmo,
de Lagos. Agrupamento que surgiu há
cerca de dois meses, actuou com tão
grande acerto, que mereceu inteiramen­
te os vibrantes aplausos tributados. Se­
gundo a expressão dos rapazes: «La­
gos, ofereceu-nos o mais belo' dia da
nossa permanência no Continente!» Is­
to diz tudo e pode-se dizer que a cida­
de barlaventina proporcionou uma gran­
de e viva lição a estes jovens. Merecem
por isso uma citação especial os ensaia­
dores, tocadores e intérpretes do bem
acertado rancho lacobrigense, que me­
receu o aplauso de todos, não podendo
olvidar-se a acção desenvolvida para o

êxito da permanência naquela cidade
pelO subdelegado regional da M. P.
sr. Sebastião Murtlnheira.
Os participantes do curso seguiram

depois para Setúbal, visitando no per­
curso Aljezur.

"II. lIoill dII Silnlt) "'nl{¡nlv
,

de 13 II 19 de Setembro
ENTRADOS: alemão «Setúbal», de

1.381 ton., de Portimão, com carga em

trânsito; portugueses «Mira Terra», de
563 ton'J «São Macário», de 1.039 ton.,
ambos ae Lisboa, vazios; «Maria Chris­
tina», de 550 ton., de Lisboa, com adu­

bos; italiano .:Sérgio P», de 499 ton.,
de Alger com carga em trânsito.
SAíDOS: «Maria Christina», com mi­

riério, para Lisboa; «Seamew», com con­

servas e atados de madeira serrada,
para Brístol; «São Macário», com mi­
nério, para Lisboa; «8etúbab, com cor­

tiça e conservas. para Hamburgo e Bre-

�i�b�;���:rJ�r¡,�;�, c��mco�����, �:�:
Génova.

�r. [ân�i�o �� �OUla
F A R O

Retomou a dinica diária
das 10 às 17 horas

TELEFONE 251

Rua ,de Santo António, 50

---------------

Arrenda-se com ou sém
mobília, em Gralheira, a .1
km. de S. Brás de Alportel,
junto à fonte das águas da
Rocha da Gralheira, com o

Colégio de S. Brás a 800 me­
tros. Bons ares e boa água .

Dirigir-se a -A. S. Simões­
Auto-Lisboa - FARO.

.JORNAL DO ALGARVE vende-se

em Olhão na .Tabacaria Moderna,
Àvenida da RepúbUca. 46.

�------------�-----�
· ,',
I �oteL q)a6cocla ªáma.
• Monte ,O'ordo "

.. I• ABER.TO TODO O ANQ •
I RESTA URANTE - BOlTE - BAR;_ PISCINA •
• TELEF. !¡21-a22-!J�ll VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO I
--------------------

MOTOR.ES· DIESEL MAR.ÍTIMOS
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Qualidade �

Agentes Gerais para Portugal Continental, Açores, Madeira e Guiné:
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TINT45 «IXCfL�IV�»

SERViÇO
REGULAR

RÁPIDO

Maior João Polidoro Monteiro

Foi promovido ao seú actual posto �

e colocado no Regimento de Infanta':
ria 7, em Leiria, o er: major Jo(J.o Poli­
doro Monteiro, que durante alguns anos

exerceu, com dedicaç(J.o e elevad,o crité­
rio, as funções de' comandante da 4.·
Oompanhia da GuardcJ Fiscal, com sede

�m Vila Real de Santo Ant6nio.

Partidas e claeáadas

Visitaram o Algarve em viagem de
núpcias, tendo permanecido a'lguns dias
em Vila Real de Santo Ant6nio, a er»
âr.» Maria de Lurdes Ferreira da Silva
Dores e seu esposo, o nosso 'prezado
comprovinciano e amigo er. tenente An­
t6nio da Silva Dores.

,

Seguiu de avi(J.o para Paris, com

demora de alguns dias, o nosso compro­
vinciano sr, Manuel Baptista oomaraâa.
= Oom destino à praia de Albufeira,
aonde vem em gozo de merecidas fé­
rias, e de visita a sua família no Algoz,
partiu há dias do Oanadá, acompanha­
do de sua esposa, sr.· D. Helena Nobre,
o nosso comprovinciano er. José Gon­
çalves Nobre, irm(J.o do nosso amigo
e prezado assinante em

_
Manicouagan,

er. Joaquim Manuel Gonçalve8 Nobre.
= Visitaram a Redooç(J.o do Jornal do
Algarve os nossos assinantes: ers. João
do Rosário e José Tomás da Encarna­
ç(J.o de Jesus. Agradecemos a amabili­
dade.
= Encontra-se em Faro, a férias, o

er. José Ant6nio Monteiro Vicente, nos­
so prezado assinante no L6bito.

I
= Acompanhado de sua esposa, seguiu
para o Sul de Espanha, em viagem de,
turi8mo, o nosso assinante em Faro sr.

Rafael Gomes Neto,
'

= Oom seu eliPoso e filha, encontra-se
a férias em Sesimbra a er» D. Maria
das Dores Calecro Cardoso Proença,
nossa assinante no Barreiro.
= Foi transferido, a seu pedido, da
agencia do Banco Nacional UltramCJioino
na Oovilhet para a de Portim(J.o o n08sO

assinante sr, José Germano Pedro
Lopes.
= Encontra-se a férias em S. Pedro
do Sul, na Oolónia da FNAT, o sr, Ma­
nuel Ant6nio Casaca, nosso assinante
em Olhão.
= Acompanhada de seu esposo, encon­

tra-se em Vila Real de Santo Ant6nio
a nossa comprovinc.iana er» D. Maria
Oristina Brito Palma Rita Tristany.
= Esteve em Vila Real de Santo Antô­
nio, com pequena demora, o nosso assi­
nante em Faro sr, Joaquim Dias.
= Fixou residencia em Almodôvar a

nossa assinante sr.· professom D. Atail­
da Silva Oabrita Grade.
= Transferiram (JS suas resid'encias:
de Elvas para o Porto, o er, Ant6nio
José das Neves Rocha], de Mafra para
Tavira, o er. José Marcelino Afonso
Viegas; de Oacia para o cortaæo, o sr.

Esmeralda da Encarnação cortee âos
Santos; e de Boliqueime para Ooncei­
ção de Tavira, o er. Doniingos Sim(J.o,
todos nossos estimados assinantes.
= De visita a sua família, esteve em

Vila Real de Santo Antônio o nosso
assinante em Lisboa, er. João Gomes
Baptista.
= Acompanhado de suà esposa, encon­

tra-se em Vila Real de Santo Ant6nio,
em gozo de férias, o nosso amigo e as­

sinante sr. Joaquim Honrado, sargento
da Força Aérea, residente na Amadora.
= Está a férias em Vila Real de Santo',
,Antônio o nosso assinante em Lisboa,
sr. Ant6nio José Duarte da Oruz.
= Acompanhado de sua fam�lia, ,encon­
tra-se em Vilà Real de Santo Antônio,
o sr. José de Oliveira Rato, nosso assi­
nante em Lagos.
= Acompanhad,o de sua esposa, sr.· D.
Atminda Pereira de Brito, e de sua fi­
lha, sr." dr." Maria Oatarina Pereira de

Brito, esteve em Vila Real de Santo An­
t6nio o nosso amigo e assinante em

Lisboa sr. Jo(J.o Baptista Brito.
= O sr. José de Brito, nosso assinante
em Lisboa seguiu para o Sul de Espa­
nha em viagem de neg6cios.
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P,ROTEJ.AM-SE .AS AVES
INSECTIVOR.AS
Do sr. Filipe Inácio Murta Neves,

de Lisboa, recebemos a seguinte
carta, que temos muito gosto em

publicar, na esperança de que o seu
conteúdo mereça a atenção de toda
a gente do Algarve.

Sr. director do Jornal do Algarve
As minh(JS felicitações pela campanha

feita pelo vosso jornal, desde há anos,
em prol da defesa das pequenas, aves

insectívoras que no Algarve sofrem tre­
mendo morticínio.
Essas reclamações, em princípio, de­

ram bom resultada, a 'ponto das autori­
dades chegarem a proibir a venda de
armadilhas e também, por via disso,
se ver a G. N. R. em aoção tentando
impedir a vergonhosa chacina. Porém,
o tempo passou, tudo caiu no esqueci­
mento e, hoje, tudo decorre pior ,do que
dantes. No ano findo, vi agricultore8,
ou seus filhos, caçœn,do aves. insectív<!­
ras que frequentavam as suas semente,­
ras então flageladas por Pragas de, in­
sectos.
Dantes, ainda havia respeito pela épo­

ca de criação, mas agQra" já nem ne8ta
época as aves tem -sossego. As espécies
insBctIvoras,_que cr.iam no Algarve, de­
vidQ a essa selvajaria, ou já se e3:t"in­
guir.amj, 'Ou' est(J.o na eminencia, de ese

extinjJUirem. As várias espécié� que em

fins de Ver(J.o e princípios de Outono
,passam pelo Algarve a caminho de
África, vindas do Oentro e Norte da
Europa, onde s(J.o muito protegidas, so­
frem tremenda razia. Igualmente grande
razia sofrem as poucas espécies insec­
tívoras que hibernam no AJgarve. Todas
estoo, espécies .esteto' a diminuir assus-'
tadoramente ,de ano para ano.
Estamos na época da passagem, pelo

Algar,ve, das avezinhas migradoras, ven­
do-se milhares de indivíduos, de todas
as idades' e de todaS as claSses, utilizan­
do armadilhas e armas de toda a espé­
cie, perfieguindo, ferindo e matando de­
senfreadamente as aves. Agora que tam­
bém o Algarve está a ser descoberto
pelos turistas estrangeiros, o espectácu­
lo do morticínio maciço de aves, é ver­

gonhQso para n6s portugueses, especial­
mente para os naturais do Algarve, re­
velando indirectamente o nosso atraso
no capítulo de educaç(J.o.
Faço votos para que v. não deixe es­

mOrecer a sua habitual campanha de

protecção às aves insectívoras no Al­
garve, contribuindo preciosamente des­
ta forma para contrariar t(J.o criminosos
abusos.
'Termino pedindo desculpa pelo alon­
gamento dos meus desabafos, subscre­
vendo-me

Pedido de casa_ento

Pela sr." D. Maria Rosa da Palma

Sequeira foi pedida em casamento para
seu filho sr. dr. Ant6nio José da Pal­
ma Sequeira, advogado' em Silves, a

sr." D. Maria Teima de Jesus Santos
Patrício, filha da sr.· dr.a -Mariana Oa­
rapeto dos Santos Patrício, notária em

Portim(J.o, e do sr. dr. Luís dos Santos
Patrícia, médico em S'ilves.

Gente n01'a

Num quarto particular do Hospital
de Loulé teve o seu bom sucesso, dando
à luz uma menina, a sr.· D. Maria Ole­
mentina Leal Marques Grade, esposa
do sr. capit(J.o de Artilharia Henrique
Ant6nio Sales Grade, que se encontra
a prestar serviço em Angola.
A ne6fita é neta materna da sr." D.

Clementina Leal O('reto Marques e do
sr. Sebastieto Rodrigues Marques e pa­
terna da sr." D. Maria de Lurdes Oar­
valho e Melo Sales Grade e do sT. te­
nente-coronel Daniel Sales Grade.

De v.

Filipe Inácio Murta Neves

Ag radecimento
A famí1iÇl de José Lopes Pe­

reira vem por este meio agra­
decer a todas às pessoas' que o

acompanharam à su,a última
morada e ainda àquelas'que
'directa ou indirectamente lhe
mànifestaram ti seu pesar�t

Adriana Ramos Machado
AGRADECIMENTO
Sua f«;lmília na impossibilida­

de de o fazer pessoalmente vem

por este meio, muito reconheci­
damente, agradecer a todos que
acompanharam 'à s ua última
morada aquele seu ente queri­
do, bem como a todos que de

qualquer fo'_'ma mailifestaram o

seu pesar.

AJUDE O ÀRTESANATO! - comprando peças de «cobre» de Caminha
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dQ 11 a, 11 dQ SQIQmbrt)

O I h ii o

TRAINEIRAS :

Nova Clarinha .

Aivarlto
'Brisa . . . . . . . .

Nova Senhora da Piedade
Restauraclo .

Saivadora ..
Oeste .•.
Estrela do Sul .

Sr.8 da Saúde •

Noroeste
Audaz .. .

Fernando. Carlos
V'IllcJ;o . ' e • •

Flor do Guadiana
]flor do Sul
Conceiçanlta .

Total

,dQ 13 1i.lg del SlItelmbrt)

Vila Real de Santo António

TBAINBIRAB :

Brisa
Refrega
Tura .. .Ô

.

.

Nova Liberta ".

Triunfante
Audaz
Agadão .' .. '.
InflPlte ,. '. . . .

Sr. a da Encarnaçlo
Vulcão •..
Diamante ..
Leste
LesUa . . .

Flor do Sul.
Temporal .....
PéroIa do GuadIana
Maria Rosa ..

Conceiçanita ..

Janita .... _ .

Estrela -do Sul. . .

Arrastão

Pérola da Ribeira . ,"!�
Total .....

5l.756$OC '

27.McIOO
23.680$UO
19.548$00
18.71l100
15.782$00
15.507$00
IS·217$00
12.258$00
4.710$00
4.655$00
4.590$00
5.975$00
2;928$00
2.815$00
2.)70$00

55.241$00
52.225$00
50.490$00
28.4Ó2$OO
25.956$00
19.154$00
17.750$00
15.771$00
15.670$00
10; 187$00
9.555$00
6·957$00
6.411$00

,4.852$00
4.590100
4.251$00
2.097$00
1.510100
1.480$00
457$00

, 205.1i02S00

PortlmAo
,.

22.894$00
511.596$00 TRAINEIRAS:

Belnicete . . .

La Rose ...
Portugal 5.0• •

Anjo da Guarda
Oca .

Pérola 'do Barlavento
POl'tugal 1.0 •

Flor do Norte
Trio.
Miirita
FOia' .

Briosa
Sol .

Esa-ela de Maio
Lena .

Vulcân1a .

Dõrita .

Maria do Pilar .

OUmpIa Sérgio .

S. Flávio .

Arrifana .

Pérola do Arade
Costa Azul •.
S. Paulo .

Nicete .

Ponta do Lador
Suestada ...
Sr." do Cais .

Brisamar ...
Maria Benedito
Flora .

Gracínha .

Praia Vifórla .

Mêllnha ...
Pérola Algarvia
Austral ...
Maria Odete. .

Virgem te guie . . .

Nossa Sr." de Pompeia
Leãozinho ..

Pérola de Lagos . .

Nept:lln1a . . . . .

Farilhão . , . . .

Nossa &.� da Graça
Sempre em frente
Pombalina .

Bom Pastor.
Total

87.540S0G
81.640100
76.650$00
72.900$00
70.000$00
59.940$00
56.150$00
55.650$00
55.100$00
52.800$00
51.770$00
51.650$00
51.a10100
49.080$00
48.100$00
46.óOOSOO
45.170$00
41.500$00
59.850$00
58.650$00
57.700$00
56.850$00
55.770$00
55.150$00
154.750$00
55.150$00
51.620$00
51.590100
29.100$00
28.280100
26.500$00
25,910$00
25.500$00
21.660$00
20.400$00
!9.900$OC
19.700$00
18.850SOO
18.650$00
16.100$00
15.60C$OO
15.900$00
12.970$00
10.950100
10.800$00
9.920$00
7.760$00

1.754.240$00

Quarteira
TRAINEIRA:
Noroeste ....

ARMAÇOES:
Senhora de Fátima . .

Senhora da Conceição .

Artes diversas

Total ....

496$00

955$00
655'00

85.151$00
85.255$00

Al bu fel_,,'a
Artes diversas . . . . . 54.687$00

ArmaçAo de Pera

Artes diversas 55,472$00

Praia de Salema

'Artes diversas . . . . . 19.850$00

Lagoa

TRAINEIRAS:

Gracinha . . ..

N." Sr." da Gral:&
Costa de Oiro .

VulcAnia .

Belnicete .

Austral .

N." Sr." de Pompeia
MllJta . .. .

Flor do Norte. .

Marisabel
,Neptúnia ..•.
Pérola de Lagos
Virgem te cuie .

Brisamar ....
Anjo da Guarda
Arrifana
Oca •

65.750$00
45.270'00
51.550$00
50.800$00
25.000$00
22.950$00
20.570500
17.250$00
14.890$0(1
14.750$00>
15.ROO$00
12.550$00,
7.850$00
7.580$00
6.400$00
4.162$00
5.100$00

541.562$00
JORNAL DO ALGARVE lê-se

e_ todos os centros piscatórios
do Continente e Ultra_ar.

Total

Marca C7 M" de 1 f3V
iiI>" u�adv" c;¡m bvm
e�tad() de fundvna-'
ment()" vende-st? '

4t:eitü vferta�: An­
tôni() .4lve� Júni()r,
�ua 4irC?s l3arbv�a,
f3S-1.o - .4Vfl�().

Terrenos para plan­
tação de citrinos

P A R /{r

SOUTHAMPTON
(DIRECTP)

. O PAQuen: -RÁPIDO

« B R I'T T A N y »

20.080 tons. - 20 Nós

EM -

18 de Novembro
.
'

Dão-se de arrendamen-
- to hortas com terras e

clima próprios para plan­
tação de pomares de ci­
trinos, em Quarteira.
Trata: dr. Santiago

Pontes - QUARTEIRA•

A,R CONDICIONADO

E RÁDIO& NOS

CAMAROTES
trespassam - se
,- Duas casas ,comerCIaIS

em Vila Real de Santo Àn­
tónio, uma com habitação
e estabelecimento na Rua
Sousa Martins e outra, só
estabelecimento com

óptimas montras, na'Rua
Teófilo Braga. Informa:
Casa Rubi, na mesma

vila.

- ACEITAM-SE PASSAGEIROS PARA'

AUSTRÁ'LI'A
( v I A S O U T H A M P-T O N)

EM CLASSE ÚNíCA =­

AGEN,T'ES GERAIS:,\
SVClf[).4[)f M4�ITIM4 .�C70NAUT4" LV4.
72.D, Avenida D. Carlos I - LISBOA - Telefs. 665054.672319

/
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A transformação de uma arbo'Fi1" bação fosfopotâssica, jâ que' estes
cultura extensiva, .de carácter pri4 dois elementos fertilizantes, fósfo­
miti:vo, numa arboricultura ínten-} 1'0 e potássío, podem ser ambos,
siva, visando a obtenção das ârv,o�' 'fixados pelos' colóides do solo, sem
res' de fruto de alto .rendímento, 'perigo de àrrastamento imediato.
com técnica apurada de cultivo; ,

Na região mediterrânea é costu­
torna indispensâvel a prâtica da ,,�e, para árvores com produções de

fertilização., De tacto, dadas as .exí- ,20 ton./ha, aplicar 10 ten. de es­

gêncías alímentares dos citrinos e trume e adubos químicos, no total
o modo como reagem à íncorpõra- 'ge:' 100 quilos de azoto tN); 10,0 de

ção de nutrientes no solo, torna-se âcido fesf6rico (P 205); e 150 qui­
bem patente "que as altas produ- los de potassa (K 20).
ções só se conseguem à custa, de. :¡!lste equilíbrio, correspondendo à
esmerado cuidado com a alímen-.

'

fúrmwa 1-1-1, 5, é alterado 'no, caso

tação da ârvore, o que explica que demaíores produções unitârias.
os paises grandes produtores. de oí- Enquanto a adubação fosfatada
trinos díspensem à adubação, do; .epotãsstca se realízam.de uma úní-

pomar uma especial atenção. 'Acon-' ,CÇl.· vez, a, adubação com azéto é
tece ainda, que as ârvores em eso, fr.accionada <1,0 segutnte.mode: '�%_
tado deficiente de nutrição são antes da floração, 30% ao enterra­
muito mais afectadas pelas' geadas, mento do verde 'e 30%' em Agosto­
do que as de um laranjál bém,éclii-� '.Setembro., Na nossa vizinha Espa­
dado, com laranjeiras bem eonstí-; nha estas, <l9B�1jI são um pouco mais
tuídas e vigorosas.

' .

elevadas, ·cll'ra,I).Qo-se, por heeta-
Mas, a adubação para ser eficàz, re,'em; '

terâ que ser equilibrada, e a, dili- ' 20Q-300 quilos de azoto;,,15Ó-250
culdade do problema reside preci- quilos de âç!<lo fosfórico e 3(lQ-500
samente em encontrar uma solução ,(Junos de potassa. , ,

adequada a cada caso, dado que a ,BRICHET, ao aconselhar Bormas'
fertilização tem que encarar .os. 'de adubaçãopara .cítrínos, estabele­
múltiplos factores que a condícíe-, ce 'tr�8( .casos, quanto à adub�l:�o
nam, como natureza do solo" cón'" azctada.r >

•

': r ',: '

dições climâticas, dísponíbílídadea ':,' l. o , - Pomar de io' anos; produ­
de ãgua, idade da ârvore, porta-, 'zindo em média, 20 ton./ha:

"

-enxerto, etc. ," ,",: ¡ ::-;- Adubação azotada de:!)O' quí-
Devido à existência de periodoS. los de azoto, fraccíonada em meias

críticos de vegetação, é· de:· tod<t,CS¡ doses" uma aplicaçãõ nó'0utono,
. conveniência proce�er ao frâc'éi<H ';ile !uP-do,' e; a rt;lstant�}..

'

ao 19P-$0 d.o
,name!ltoc da adub�çª:� azotad�, pÇl..J:,a\ ,:per!o<!? estiv.a�,; �!?!:> � tQr:¡p.�; ,¢trx-:·
;�é1h"or ate�der às exígêneías nutrt-\ -ca.. ,por cada. quíntaf de" fru'J;9s,ca
tiva,s da planta. Assím, .aconseína-: mais deve adicionar-se 1 'quilo de
-se uma aplicação outonal-xpara azoto às doses indicadas;
cobrir às necêssidades da f1or�çãe,� ".�:o ,-:" Pomar de 15-20, {UlOS;' em'
mediante reservas constituidas no' plena' produção':
Inverno. J.untamente com esta adu- - l!l o caso do pomar adulto;

bação de fundo procede-se à adu-, Aconselha-se o emprego de 180 quí-.
-

" _' -': .- ,. _- .. ,_', '�.. :,'
,

Ips de azoto de modo análogo ao 'FLASMES" 0'0' M-'U''ND'O..................................... � anterior. CC'
... . -, _.

,>",,-
� .' .'-1

� ••

¡

no�·od-;-t����ções jovens com me-,: ' :.,"
"

!: �" .,',
.

'. �_.",
c

A N E D O TA s, - Proceder, de AbrH a Outubro, O"
,', '" '

..
" , ",-",

. .

a tantas aplicações quantas 'as re-
' «iazz)�' e' o' sax%.. para� fazer a estátua do es.cri-

; gas, de 50 a 100 grs. de azoto por né.,polit.ica:rnente aCf!i;', tor em cera. Maugham anuiu,
. �: ârvóre. 'Estas quantidades são um' táveis ila Rússia mas comcúma condição: licq,r

Um comerciante segura, por boa: pOUéo áumentadas à medid¡t queo', l' 'd'
.

'�. J'
.. '

'O 't"
'

,

b 7 i t d' 1
. 'Q" t

" ,

''''t'' 'L 'd' ,co (Jca Q eJl.�re,. eart _ qc ea�.e
maquza, o seu esta e.ecimento, con- s s ema: ra ICU.lir se val expa;n- ,maes ro,sovw 1£@eont'PabloP.ic"''''so.,.''',
tra i1l.Céndios. Um dia o estabeleci- dindo Ut on: d P

....,

mento arde' e com o dinheiro que, A �scolha dos adubos � um pro-" yos ,escreven O no« rav-"
--.

recebe do seguro inaugura um ou-' blema importante, devendp '_àten-, da» sobre a dournée» de Ben- 'Mais: artistas :eur()pe:';''s
tro mais luxuoso. ' ,

der-se essencialmente à natureza' nty GQlOdRml!n .e a ·SUl.a torqueso- em Hól1�wood :' ::"
"

-

, Mas o novo estabelecimento aro': do solo. l!l usual aplicarem-se adu- ra pe a USSW, sa wn ou: «,."
, . oT- , ,,"-

de também. Está igualmente muito: bos amoniacais ou amídicos na adu- «jazz»' dei?iou de'ser 'um sinó- : Hólb�w{)Q,d'êOp,i'F.,;àt@u,·, re,'Ce',;¡,-bem seguro e 6 substituído, por' bação azotada de fundo e adubos ' , ' :7. ,
.�

outro, ultra,zuxúoso.
.

,nitricos, em especial nitrato de câl- nimo iJ,e imperialismo e.: ó sà- temente, .Jeanne, Moreau, Me-
Uma noite, quando a mulher do' cio, nas adubações de éobertura., xofone,um símbolo de colonia- lina :Mercouri, 'Rorh;y' 8ehnei-

comerciante está a ler o jornal, diz; Preferindo os citrinos solos neu- lismo». der é'iRdssa,na. ,Ef:.c.1i;'i;tfino� ��, /_"
de repente para o marido: tros ou quase neutros, é bastante

" ,,' .. ' , . ---;,., >1, ". ,,-'" "
., ...

- '- Querido, o meu acendedor es-:' aconselhâvel a utilização do Fosfa- 68:i d
._

,

0""" .. ,

'n' ,: " ,"" ,,', ; �;":".; ..

tá vazio. Não'terás por ácO:So, umi to Thomaz; dada a quantidade de:
' _. (Iro ut9s para . que" aeon ,ten!",_. _-'.'

pouco de gasolina?
' ,elementos mínimos que apresenta euaagrecer ·ta piia't"r'�"

'

,�"

:' :;

lilntãó <) comerciante, distraído" e que, como vimos, são tBlntas ve-

responde: zes factores detêrminantes da culo, Vendem-se em Fraruja O mais d_iscu�ido pinlor ',in-
- :Vai ver.ei ex.tintor de in'Cén- turá citricola. Assim o aconselha. a produtos destinados a ema-, glês do, mO,mento, F1'¡ancis, Ba-

dios, m� anjo. Talvez ainda lá Estacion Narangera de Levante, g,recer.
,",

. ',COO, ,d.i8se,h-á d,iaS: ,,«.Ténto,' !TI.in,-,haja alguma. onde,os'resultados dos el!lsaies etec-' .

'l<

tuados são bastante esclarecedores. .ti. exigência de ,tar: .as-mar..cas,.deixádas peJos
Conhecida a percentagem de ele- M.,a,U.'óJ¡SJD

" seres humanos que, nos :ro-
mento nutritivo contido nos, dífe-"

,
deiam _;_ ass'im como os arra-

rentes tipos' de fertilizantes, fâcil' . O director. do cél"eb.r,e,.m.u8é,u ,nkões-, p' .r.o .J u z i d,o" ,.s, "pel"'''',se torna ,fazer a conversão das t,I< .
"""

quantidades indicadas para as res- Tussaud, de Londres, ttrou as unhas». '

.

'

pectivas doses de adubo. medidas a Somerset Maugham
Hitcbcock disse «não»

••••••••,,; J"................•••••••,,¡-•••••••f8¡.

liMI, lAMI, liMA lAI�lm�A
As crianças, fazem bolos de lama. profundídadamédia, não ultrapas­

Essa mesma lama arrefece o san- se normalmente dezasseis.
gue do hipopótamo e faz'desapare-
cer, as rugas das belas da socieda- * * *

de. Dizem que o homem, no seu es- Ào começar.a perfuração.ia mesa
tado prímordíal .de evolução, saiu rotativa movimenta a broca que
da lama. .Fale-se de lama aos ho- gira na extremídade. inferior do
mens de petróleo e eles dirão' ou veio; bombas potentes fazem eírcu-

_ que a odeiam ou que a adoram. lar a lama por dentro dos tubos,
Para explicar esta contradição em volta da broca e fazem-na subir

'aparente, tomemos como exemplo entre o veio e os lados do furo, .e

uma equipa de perfuração na Ni- finalmente atiram-na para uma

géria, que anda à procura de pe- fossa de lama na .superfíeíe, depois
trõleo na área do delta de um rio daquela passar por um «sacudidor»
onde pode chover seis meses no para retirar os detritos grandes.
'ano, sem que haja motivo para sur- Depois de assentar, a lama é tra­

presa, ··'.]:'emPO como este pode, pro- .tada conforme as necessidades das
duzir lama suficiente para .díñeul- condições da perfuração, e em seo'

tar o transporté e pràticamente guida volta a fazer a mesma tare­
parar as operações, além do íncô- fa tantas vezes quantas as necea-
modo físico que causa. sârías,

,

Cantud_o, uma vez que começam l!l uma operação simples, mas de
as perfurações, a lama - lama pa- grande alcance. A circulação da
ra perfuração - a amiga do ho-Ilama reduz o atrito, arrefece e lu­

�em do p�tró�eo, brilha na sua fun- brífica a broca, poupa o desgaste
çao. -Jâ nao e só lama, mas uma: do material e aumenta a velocida-

Regulando o afluxo de lamas

de do trabalho. A
I
corrente de lama

tr� para a sUJi)erfície detritos que
indicam o tipo e natureza das for­
mações perfuradas; estes também
podem conter vestigios de petró­
leo, gãs ou âgua salgada que exis­
tem nos nivéis subterrâneos.
Revestindo as paredes' do furo,

a lama evita desabamentos antes
de çolocação do «casing» (tubós de
suporte em aço), permitindo a fâ­
cil entrada e saida do veio.
Do ponto de vista de segurança"

a lama é, o «anjo da guarda» do'
perfurador. Na sua descida às pro­
fundidades, a broca pode penetrar
em formações contendo gâs, petró­
leo ou âgua sob pressão, o que pode
resultar numa explosão perigosa e

possivelmente em incêndios. Nes­
ses casos, a lama serve de retentor
impedindo os gases ou liquidos de
qhegar à superfície, até poderem
ser utilizados sob controle,'
Estes são os fins bâsicos de la­

ma para perfurações que permitam
a exploração de formações subter­
.râneas que, doutra màneira" desa­
fiariam as brocas e privariam o

Mundo do precioso 'petróleo fecha­
do no interior da terra. Extraor­
dinãria matéria, a lama, - dentro
do seu campo.

substância benevolente, que auxi­
lia em múltiplos fins, e sem a qual
á tárefa de perfuração seria um

pesadelo.
* * *

Nos princípios da indústria pe­
troljfera, a lama para perfurações,
como, o seu nome indiéa, era sõmen­
te ,uma mi.stura de sujidade e âgua.
A história diz-nos que, em 1901,

. tim prospector do Texas chamado
Gurt--Hamill, tendo tido o problema
d� perfurar através de areias mo­

vediças, achou que âgua místurada
com lama ,o ajudaria a evitar ,o de­

sª,bamento dos lados de furo - e

assim aconteceu.
A lama de hoje é uma aristocra­

ta, muitas vezes especialmente con­

cebida para as necessidades, de
cada,operação de perfuração. l3àsi­
camente hâ três tipos - l8lffias com

pase de ãgua, de ,óleo, e
�
lamas de

emulsão. As lamas com base de
'óleo' foram aperfeiçoadas através
àe pesquisas feitas em 1936 e 1937
nos laboratórios do Grupo de Com­

panhias Royal Dutch/Shell em

Amsterdão, e foram usaClas pela
primeira vez nos poços da Shell na
Califórnia.
Lamas em emulsão óleo-âgua

... 'também foram aperfeiçoadas pelos
.

cientistas da Shell e utilizadas pela
primeira vez na Venezuela,
A variedade dos barros, ,minerais,

químicos e aditivos utilizados pelo
«engenheiro de lamas» em sinteti­
zar a lama pára o· fim deseja<lo,
compõe-se' de uma lista tão longa'
e confusa como uma receita de uma

sopa premíada num conc1,lrso de
cozinha. E o sr. Hamill que obteve
a sua «ãgua lamacenta» para per­
furar, fazendo passar as· vacas do
seu vizinho através de uma trin­
cheira cheia de âgua, ficaria sur­

preendido com a cautela e habili­
dade hoje utilizadas em produzir
a místura de, lama para perfura­
ção. Fiçaria igualmente surpreen­
dido ao saber que a lama para um,

poço profundo poàerâ custar �ais
de quatro mil contos, embora o

custo de lama para um poço de

� -- .

ESSA NÃO •••

Analisando lamas

.............J" ..
Em Denver, quando se encontra­

va presa numa das cadeias da ci­
dade, Bernardine Maes pediu a

duas colegas que a introduzissem
num saco de roupa suja que estava
para sair. Depois de ser atirada pa­
ra um camião, andou um quarto de
hora na cidade, e ao 'sair do saco

verificou que estava na Peniten­
ciária Oentral!

JORNAL DO ALCARVI
� Vende-se em Lisboa *

t na Tabacaria Mónaco �
� -Rossio j
; � ��.�

..

SER.VIND:O A LAVOUR.A

A FERTILIZAÇÃO· DOS CITRINOS
ESQUEM��> DE ADUBAÇÃO
pelo. eng ..:�jg:r. ·F. Mer�ês de Mello
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«Remando no Tejo» (Poto Martinho SimOes)

Um 'destes homéns fOlgâzões, e;

bem dispostos'vai visitar o seu me­

lhor amigo, internado numa criBa;
de saúde.

'
.

'Antes de o' introduzir no
_

quarto
do doente, a' 'enfermeira 'recomen..,
da-lhe:

'

- Bobretudo�, não lhe fale da
doença. .. Esta peTdido mas nãd
sabe .•.
- Não se' preocupe --responde'

o visitante' bem disposto. - Sei
como tratar um' doente. Pode fiéar
descansada.'

,

-,
,

De factó, o 'homem bem disposto,
logo que entra no qUarto do amigo,
aperta-lhe afectuosamente a mão,
e dispara:

, __:_ Então a fingir de agonizante,
hein!

.
,

,

*

.' Farto de vegetar, ,um napolita':
no decide ir tentar a sorte nos Es':
tados U",idos, Embarca clandesti�
namente e chega por fim a Nova
Iorque. Preso pelos, Berviços de

Emigração, é submetido a inter-
rogat6rio:

'

- Tem passaporte?
- Não tenho .

- E 'dinheiro y
� Também não.
- Pelo que vejo nem mesmo tem

camisa! .

,

'O 'napolitano ergue os braços' ao
céu 'e exclama: "

,

- Be eu tivess,e camisa, meu ca­

ro senhor, juro-lhe que não vinha
para a América!

.... :�,t:,�.",
: .:,-.,-: �f

. \t\�. �
.. ".,; \ :. '.' .t�;:(>.
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!. .•
� ';:: � .•. \:� ���i
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Afinal' foi' Hitchcock' 'qti,e
disse «.não» ,à princesa Grace
e não esta que desistiu de �ol­
tar. ao cinema. �A prince-sa
queria reltizer o argumento do
meu filme - revelou' o reali­
zador e eu ,recusei. Anulámos,
portanto, o contrato».

,

o c.quab�io mais,
couaprido

,

Q: comboiO' f mais: cO'l1'l:prido
do Mil/ndo (150' vagões ((três
locomotivas) trafegará 'nó'tle­
serto da :Mauritânia, .

entre
Port Btienne, no Atlântico;: e
Fart Gouraud, no coração da
Ãfr.ica�

,

...:",�, '.

l

«Le Clair de Lune â

Ma�beuge»
Pier;e Perrin foi convidado

pela 7'l! q,e MiT¿ãó· a regist'llr
«Le Clair de LUne á Maubeu­
ge» que,-em italiano, se'chama
,«,ÇJ.hia�o",4.i.. �.(Il,nf!-J'" flfo}'(.ol>·(,
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A VISITA DO MINISTRO
DA PRESIDENCIA AO ALGARVE
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obras' de construção do moderno edíñ-'
A •

t
l cío destinado à Escola Industrial e Co-lhores estãncías de Inverno em 0-
mercial. Apreciou o sr. dr. Correia dedo o Mundo, o Algarve, permanen- Oliveira alguns dos aspectos caracteris­te enlevo e�. qU3;lquer ep�ca do
ticos da Vila Pombalina na. harmonia do

ano, com o bpICO ínconfundível da
seu traçado geométríqo e no magnificopaisagem levantina, emoldurada pe,- 'conjunto do gracioso aglomerado, de­lo mar de sugestão helénica e com
tendo-se a contemplar o efeito admirá­

a poderosa evocação das tradições vel da Praça Marquês de Pombal, a nos­
históricas ligadas à epopeia, das sa magnífica «sala de visitas», de tão
descobertas, é hoje um soberbo e

sugestivo equilibrio na expressão ar­
aliciante cartaz de turismo que quítectõníca (lamentàvelmente quebra­
atrai a multidão cosmopolita de

do pelos arranjos degenerescentes do
viajantes das mais diversas e 10IJ.- edifício camarário e do que, no ãngu­
gínquas paragens. lo norte, conñnà com a igreja) e onde
A formosura do Algarve, nos

o elegante obelisco, ao centro do irra­
seus contemplatívos deslumbrarnen- diante empedrado artísttco, e a moldu­
tos,. mãgico sortilé�!o de uma plI:i- ra das Iaranjeínas completam a admirá­
sagém ,com o feitiç() do lendano vel .cenografia local abrindo-se em sedu­
encantamento ,poético, mas nu� toras perspectivas para o panorama do
constante renovo, variada e pluri- formoso Guadiana, cujas ,águas lumíno­
forme estuante de vida, cheia de

sas adquirem surpreendentes tonalída­
luz de cor e movimento nos típicos des do azul característico do céu e do
e ;utiíantes aglomerados do lito-'

mar do Algarve.
ra! à beira do mar de sonho, onde
se 'abrem- as- luminosas praias de

inexprimíveis fascinações, nos Iuga­
res de serena quietude, adormecí­

dos em regaços de exuberantes ver­

duras recantos que parecem reta­
lhos do Paraíso, 'como em Monchi­

que, onde fontes de águas maravi­
lhosas (aquelas que D., João II pro­
curou para alívio dos seus males)
correm por entre os enleios de
amorosas vegetações, nos sítios
rüstícos, em meio de olorantes ver­

géis, onde .aínda se surpreende a

verdadeira -earacterístíca da terra
morena no mistério perturbador da
sua Inalterável feição moirisca
- brancura rutilante dos alvos tur­
'bantes esvoaçando no azul veludí­
neo, transparente, em que se re­

cœtam palmeiras indolentes nos

e'spl'eguiçament9s sensuaís -, por
onde quer que o forasteíro- se enea-

- minhe neste maravilhoso reino de

empolgantes miragens, s e n t i r ã

aquela estranha e amorável sensa­

ção de envolvente e comunicativa
emotívídade emanando da terra vo­

luptuosa e meiga, quente e luxurio­

sa, 'como só o poeta traduz quando,
fala do Algarve sonhador, celebran­
do este «mimoso torrão de doidas

fantasias, sensual e troveíro, ador­
mecído ao Sol».

, Fantasias e almejadas realidades
Bastou isto, a encantada formo­

sura das mornas e cintilantes ter­

ras do SUI, para fazer do Algarve
o luminoso cartaz de turismo que
hoje, a todas as esquinas do Mun­

do; alicia os viajantes à peregrina­
ção pelo delicioso jardim de .Por­

tugal.
Não basta, porém, o feitiço do

cartaz sedutor; é preciso cativar o

turista, facultando-lhe comodida­
des e conforto, proporcionando-lhe
os meios indispensãveis ao delicio­
so excursíonísmo. Quer dizer, ape­
trechamento :hoteleiro (para o tu­
rismo luxuoso e para a grande tor­
rente dos modestos excursionistas
que conternplam o belo e o pitores­
co com os olhos da alma), instala­
ções requintadas ou de, atraente

simplicidade, às quaís não faltem
os índíspensáveís requisitos de b�m�
-estar e higiene; Vills rãpidas de

comunicação, deslocações fãceis aos

lugares típicos na Província e fac�­
litando a ligação desta com a capI­
tal e os grandes centros dé irradia­

ção turística, além do mais em que
se estrutura a indústria turística,
qUando se pensa, em tornã-Ia nUI_IÍa
fonte de riqueza � caudal de OIro

que alimenta a prosperidade dos

países onde o turismo é sàbiamen­
te aproveitado - sem falar dos

problemas de ordem social, ligados
ao desenvolvimento económico e ao

progresso-de' toda a. Província. .'
A visita do sr.'mimstro·da PresI­

dência· a esta zona do Algarve veio

agorà dat novo alento, às grandes
esperanças que se polarizam na �l­
mejada solução, �ém de outros nao

menos importantes, de dois proble­
mas capitais para o: futuro do tu­
rismo algarvip - a ambicionada

ponte internacional sobre o Guadia­
na e o já delineado aeroporto de
Faro - e que hão de ter, também,
a mais larga repercussão e profun­
da influência no desenvolvim�to
do turJ.smo .nacional.

Vi!lita, à Vila Pombalina.

o sr. dr. Correia de Oliveira chegou
ao Algarve, como dizemos. na segun­

da-feira, à noite. A apresentar-lhe cum­

primentos de bO'as-vindas, foram à vizi­

nha cidade de Aiamonte o presidente do

Municipio de Vila Real de Santo Antó­

'nio, sr. MaÚas Barroso Gomes Sanches;
o funcionário superior da Alfândega, sr.

dr. António José Mimoso Faísca, repre­
sentando o chefe dO' posto aduaneiro da

fronteira, sr. dr. Alberto Luis :Mendes
dé Carvalho, e outras autoridade� locais.
AcompanhavaI)l o minjstro os SI'S. dr.

Jorge Sequeira, seu secretário, e arqui­
tecto Carlos Lameiro, chefe,dos Serviços
de Planificação do S. N. L

Em Monte Gordo, onde ficou instala­

do no Hotel Vasco da Gama e onde

recebeu a visita dos deputados, pelo
Algarve, srs. drs. Jorge Correia e João

Cardoso, aquele membro do Governo
conferenciou. na terça-feira, com os

srs. Matias Sanches e arquitec�o La­

meiro sobre problemas relacionados com

o desenvolvimento ,do turismo nesta

zona da Provincia, manifestando o sr.

dr. Correia de Oliveira o máximo inte­
resse peia rápida solução dos mesmos.

Acompanhado das referidas entidades.
velo depois a Vila Real de Santo Antó­

nio e aqui observou' o andamento das

Subida pelo Guadiana até o lo.
cal indicado para a construção

da futura ponte

Gordo.
O sr. dr. Correia de Oliveira, que se

mostrou deslumbrado com esse impo­
nente e formoso panorama, visitou

ainda o parque de campismo, instalado

na. grande mata junto àquela praía, o

qual, consíderado dos melhores da Pe­

ninsula, atrai enorme e constantemente

renovada multidão de campistas' de vá­
rias nacionalidades, enfeitiçadas pelas
beiezas sem par' do mimoso Algarve.

o aeroporto e ,outros· problemas
-do tluismo

,Na qu�ta-feira, o sr. dr.' Correia dé
Oliveira, que prometeu o seu melhor
interesse pelos próblemas desta encan­

tadora região algarvia,: seguiU, de ma­

nhã, para Faro, visitando, de passa­

gem, a bela cidade de Tavira, um aceno

'de envolvente simpatia ao forasteIro,
com todas aS'suas seduções na caracte­
risti� peculiar dos aglomerados levan­
tinos, no tipico da paisagem maritima

e na evocação histórica dos seus _valio­
sos monumentos. ,Foi ali recebido pelo
presidente do Municipio, deputado sr.

dr. Jorge Augusto Correia; pelo capitão
do porto, sr, comandante João Correia;
pelo presidente da Comissão de Turis­

mo, sr. prof. José Joaquim Gonçalves;
pelo presidente do Ginásio Clube de

Tavira, sr. eng. Osvaldo' Bagarrão; au­

toridades civis e militares, etc. Ao
_

visi­

tar a pista de ciclismo do popular clu­
be, foi-lhe solicitada a sua colaboração
para se conseguir uma comparticipação
de Estado destinada a ultimar as obras

daquela pista, prometendo o ministro,
que elogiou a obra do prestigioso Giná­
sio, o seu melhor interesse em favor
da petição. Formou-se, depois, um cor­

'tejo de automóveis que seguiu para o

ancoradouro das Quatro Águas, onde
foram analisados o projecto da parte de

De Faro seguiu o mínístro para Ar­

mação de Pera, linda praía agora em

intensa fase de desenvolvimllnto, já com

o casino ampliado e UI)l moderno hotel

em via de conclusão, além de outros

melhoramentos. Ali almoçou o sr. dr.

Correia de Oliveira, que, na companhia
do sr. coronel Joaquim dos Santos Go­

mes, presídente da Junta de Turismo

local, visitou, de barco, 'as maravi1hosas

grutas que são um deslumbramento de

sonho e singulares fantasias num dos
mais belos e imponentes 'trechos do li­

tor�l. Esteve ainda o ministro da Pre­

sidência nas belas praias de Quarteira
e Albufeira, também com modernos ho­

téis em construção, e foi pernoitar na

excelente pousada de turismo em

Sagres.

Fantasmagoria luminosa na

Praia da Rocha

Na quinta-feira, o sr. dr. Correia de

Oliveira visitou Lagos, Portimão. e a

Praia da Rocha, que, agora, à noite, por
efeito da sábia iluminação em jOgos de
luz doirada' e versicolor, oferece um 'es­

pectáculo de indescritivel beleza - fan­

tasmagoria luminosa com as falésias e

os rendilhados leixões refulgjndo na

noite cetinosa e coalhando na tremuIi­
na lucilante das águas tintas fulgu­
rantes em miragens de encantamento.

Ao fim da tarde daquele dia, o sr.

ministro da Presidência regressou à

Lisboa, encantàdo com as belezas do

Algarve, cujas possibilidades como. es­

tância privilegiada de turismo pÔde,
avaliar directamente, o que,

- decerto,
muito contribúirá llara a ',valõrização da

Província - tendo em conta as caracte­

rlsticas especiais que lhe dãO' inconfun­

divel personalidade :_ no projecto de

planeamento da actividade turistica em

todo o Pais. Esse projecto, ao qual se

liga a viagem do ministro pelo Algarve,
deverá estar concluido a tempo de ser

considerado quando se fizer a revisão
do II Plano de Fomento, recentemente

anunciada pelo Governo.

o Instituto Alemão, de 'Faro
lalor_a qae no principio de Oatabro eo_e.,ará com o pri­

_eiro trime.tre de earlllos da lin.aa alemã.

S,¡. previstos o••e.ainte. ear.o••

:l. o - CarMOS para principiante. sem no.,õe. elementar�.
(:l.o ano).

2.0 - Carllloa pa ..a p..ineipiantea eo_ no.,õe. elementarea

(2.0 ano).

3. o - Ca...o. pa..a adiantado. (3.0 .no).
Alé_ di.so o In.titato Ale_áo teneiana ..ealiz... a_ ea...o

especial de retrover.ões (t..ada.,õ•• de porta.aê. p...a O ale.

_ão) par. e.. tadante. de 6,° e 1.° .no de lieea.
A. inaeri.,õe. eleeta...·.e·ão a pa..tir de 24 de Sete_b..o

da. :lll .té à. :l9.30 b.o..a •• eZ,eepto .0. llIábados. n. Ra. D.
Frand.eo Go ...es. 4-3.°. FARO. Telelone PBX :l&2.

TELHAS E TIJOLOS
A Nossa Senhora dos Aflitos
em Armeção de Pera

CONSTRUA MELHOR E MAIS BARATO
aproveitando os descontos especiais concedidos para retorno de
cam ions pelas Fábricas de cerâmica da Vala do Carregado (perto
da Ponte Marechal Carmona), telef. 26, e Moita do Ribatejo, telef.
259014. Outros produtos cerâmicos das reputadas marcas «Lusitâ­
nia» e «Lufapo», das Fábricas e Dependências em Lisboa, Porto,
Coimbra, Vala do Carregado, Setúbal, Moita do Ribatejo, Ermezin­
de, Faro, Funchal e Algoz (Algarve), da Companhia das Fábricas

. Cerâmica Lusitânia.

o 'SR. presidente da Junta de
Freguesia de Alte, o bom e es-

forçado amigo José Cavaco Vieira,
a quemrtoâos os enc6mios pela sua

perseverante e benemérita acção
,em prol da sua terra são poucos,
escreveu-nos pessoalmente e, ofi­
cialmente, ao Jornal do Algarve, a

prop6sito de coneiâerações que
abordámos a respeito dos novos to­
p6nimos da localidade.

, Tivemos o cuidado de as fazer o

mais levemente possível" tão ligei­
ramente que não melindrassem nem

a mem6ria nem a presença ãos ho­
menageados. Mas o.,mau é quando
se fala numa coisa e nos dizem que
não temos razão, porque ao escla­
recer a razão por que se dizem as

.coisas, algo vem à superfície. E a

verdade é que, quando .se. pretendeu
homenagear um: vulto político al­
garvio, premeditou-se . o encurta­
mento da Rua,José da Costa Guer-,
reiro, para a baptizar de novo, na
parte nascente, o que levantou re­

paros justificados. Mas, prevaleceu
o bom-senso, e a placa que deveria
ser colocada na esquina poente do.
prédio do sr. João Dias, passou a

ser colocada na esquina norte do
mesmo prédio, ou seja no canto di­
reito. Lá ficou, porém, o Binal da
nova placa que não chegou a ser

utilizado, porque mudou de orien­
tação e, certamente o bom amigo
-José Vieira não nos vai dizer que se

tratava, de mais uma placa com o

nome de José da Costa Guerreiro.
Estas coisas resolvidas apressa­

damente ficam sempre, como soi
dizer-se, com o rabo de fora e as­

sim a placa com o nome do novo

homenageado, ficou em sentido con­

trário, isto é, no fim da rua e não
no princípio, como, deveria ser.

Existiu portanto a ideia de dar à
Rua José da Costa Guerreiro, ou

ir, parte dessa, rua, outro nome e

essa ideia para n6s é que vale, e
'traduz a intenção que estranhám0s
e comentámos.
«Amigos novos, esquecem 'os ve­

lhos», diz o velho rifão, mas o que
José da Costa Guerreiro fez por
Alte, não foi nem será tão cedo ul­
trapassado por outrem.
A Rua José da Costa Guerreiro,

a cuja cerim6nia de inauguração
da lápide tivemos ocasião de assis­
tir, com a ausência do homenagea­
do e sem testa gastron6mica, come­
ça junto do prédio do sr. João da
Cruz Santos Nunes e prolonga-se
até à Rua do Morgado, antigamen­
te Rua do Hospício e 'hoje Rua dos
Condes de Alte.
E para finalizar este comentário

que a carta do amigo José Vieira,
provocou e as afir.mações de fide­
lidade à mem6ria,de José da Costa

Guerreiro, 'resta-nos ex'teril!lrizar o

desgDsto que tivemos ao verificar
que não' foram aVivadas as letras
da chapa dD nome de José da Costa
Guerreiro, o que ,constittii contras­
te flagran,te com a garridice das

placas dDS novos ínclitos. Bastaria
isto para ,nos dar uma nota de pos­
tergação à 'anterior homenagem.

H A pessoas que dormem para o

, lado esquerdD e outras que
dormem para o direito

_

e 'Outras
àinda para os dois lados, indiferen­
temente. Também há quem durma
com a barriga para baixo e quem
durma com ela para cima. O de­
cúbito dorsal ou ,ventral'é pauco.
vulgar, mas existe. Mas o mais raro,
é quando se'dorme adoptando uma

posição genuflect,i!],a. De forma �u;e,
muitas pessoas, ao lerem a notwta
da regata do -tio ?erapiq,o,' inter­
pretaram-na diferentement,e, ,talvez
pDrque sonharam com o q,ssunto
que, ali(Ís, não tem importânc�a,.se­
não quando se, gonha nlto. Mu�tas
acharam graça e' é, mesmo. assim
que 8e' deveria ter inteTpretado �
descrição, porque,' eu tamb-ém ache�
a situação c6mica e engraçada.
Mas, afinal, chaveram as per-

guntas: "

,
'-,- Então a tio S'erapião deixDu

o barco?
- Em que ficou a tei-rr¡,a d� tio

Serapião com o dono do barco?
- Então a nova t.ripulação to­

mou, conta do barco <iu, d�sisti_u?
_ Quando _é que o: tio Será,pião

larga o barco 'I '. '

- Quem é que se atreve a tirar
o tio Serapião do barco?,
Eu vou procurar responder a to­

das utilizando para o caso a inter­

pretação do sonho de uma pessoa
que dorme para a direita:
- O tio SerapiãD não sai!
Do que darme para al esquerda:
- O homem tem que sairr
Do que dorme em decúbito

dorsal:
- Não quero saber nada disso!

Para mim tanto me faz!
Do que dorme em decúbito

ventral:

Festas noAlgarve

Na ridente Armação de Pera vão rea­
lizar-se as festas em honra da padroei­
ra, Nossa Senhora dos Aflitos. O pro­
grama é o seguinte:
Amanhã - às 7 horas, alvorada com

salvas de foguetes e morteiros; às 12,
missa solene de festa; às 17, procissão,
acompanhada pela banda da Sociedade
Filarmónica Silvense e sermão ao reco-

. lher; às 22, vistoso fogo preso e

aquático.
Segunda-feira - às 7 horas, alvorada.t.

às 16, corrtdasvde barcos, no percurso
rio-casino; às 1J,30, provas de natação
,e pau encebado; às 18, desafio de fute­
bol entre o Clube Maritimo Armacenen­
se e um dos melhores agrupamentos do
Algarve. .

Haverá barcos à disposição de quem
queira visitar as furnas.

Em S. Brás de Alportel a Nosse
Senhora'des Dores e S. Luís

Não me digas que o tio Se­
rapião ganha a partida!?
De um que dorme em posiçãD ge­

nuflectidq,:
- Eu acho que deve sair, mas

também acho que' é mal feito se

sair, por isso o melhor é achar uma
solução conciliat6ria e ficar tudo
como dantes.
Elites da posição genuflectida

dormem com a cabeça para baixo
de forma que o raciocínio é mais
maleti.vel.
Ora, a verdade é que o tio Sera­

pião ainda está no governo do bar­
co e este vai vogando à espera de
um escolho que o encalhe de vez

ou que venha uma maré que o tra­
ga em boa paz. Ao que parece, as

ordens já foram um bocado modi­

ficadas e é possível que à data da
publicação deste escrito já se te­
nha resolvido a contenda. O pior é

que os novos patrões escolhidos pa­
ra a lancha, já receberam ordem
de que tinham de ir para os em­

pregos.
Mas, como agora há já o coman­

do à distância, pela rádio, é natu­
ral que mesmo dos seus postos pro­
fissionais possam conduzir o barco,
se a questão se resolver para 'O

seu lado.

Amanhã e depois realizam-se em S.
Brás de 'Alportel as festas em honra de
Nossa Senhora das Dores e de S. Luis,
que são as mais imponentes e concorri­
das que se realizam no concelho.
Além da parte religiosa tem particu­

lar significado a parte recreativa em

cujo último dia se salientam uma' g'ín-'
cana de automóveis' e a exibição do Ran­
cho Folclórico' da Casa do Povo de San­
to Estêvão de Tavira, que representará
o Algarve no festival do folclore na­
cional.
Como de costume espera-se grande

afluênéia de forasteiros. "

acesso à praia de Tavira, e o plano de

urbanização da mesma, já aprovados e

aguardando apenas a desarectação do

dominio público marítimo para se ini­

ciarem os trabalhos.

Seguiu-se uma visita à praia, que me­

receu, palavras de admiração, pelo pano­
rama que de alí se, ,desfruta, e pela
temperatura da água. No regresso à

cidade, ao passar junto das ruinas da

fortaleza do Rato, situada próximo das,
Quatro Aguas, o sr. arquitecto Carlos
Lameiro lembrou ao ministro o excelen­

te aproveitamento daquelas ruinas par3:__
adaptação a pousada e esplanada, alvi­
tre com que o referido membro do Go­

verno concordou. De, novo na cidade,
o sr. dr. Correia de Oliveira apreciou o

projecto das Termas da Fontinha da
Atalaia (Águas de Santo António), que
achou de grande interesse turistico.,
Por último, foi servido um beberete no

castelo, de onde os visitantes puderam
contemplar a linda vista da cidade, a

beleza das suas torres cimeiras, os te­

lhados em tesoura, e o rendilhado das

lindas chaminés, tudo a escorrer cinti­

lante alvura. TrQ'caram-se brindes entre

o sr. dr. Jorge Correia e o sr. ministro
( de Estado, que dali seguíu para F'aro.

Após a visita à doca de pesca, e na
Depois, a capital da Provincia deu ao

companhia das individualidades referi-
ministro a visão de uma das cidades

das, do sr. comandante João de Olivei:
mais progressivas, aberta ao sopro reno­

ra Baptista Correia, capitão do porto; vador mas mantendo a sua feição re­
do representante da Alfândega, sr. dr. tíntamente algarvia e oferecendo ao tu­
Manuel Rita Algarvio, e do chefe da rista motivos de grande interesse nos
P; r. D. E., .sr, 'Alfredo de Oliveira Pe-

aspectos tradicionais, nos monumentos,
reira Bastos, o sr. ministro da Prest-

na paisagem inconfundivel 'da beira­
dência subiu o Guadiana num barco da

-mar com os seus espelhantes canais, e

Corporação dos Pilotos para admirar as
a praia de finas e

'

doiradas areias, que
capacidades do nosso grande porto e

o mar beija numa face enquanto a ria
o soberbo panorama do largo rio aformoseia a outra que as claridades
(atractivo, de indescritivel beleza, que poentínaa retocam de carmim.
devia ser incluido, com as indispensá-

Em Faro, onde foi recebido na Câma­
veis facilidades excursionistas, no rotei-

ra Municipal; pelo governador civil subs­
ro turístico do Sotavento do Algarve), tituto' sr. dr. José Ascenso, pelo ele­
observando o sr. dr. Correia de Olíveí- mentó oficial e diversas índivídualída­
ra a zona indicada' para a construção

des conferenciou o ministro com 'ô, pre­
da futura ponte internacional. sobre o

i stdente do Município, sr. dr. Luis G,orc
rio raiano, que é uma das. m�!Ores as-

dinho Moreirà, �obre imperiosos pro­
pirações do Algarve e cura ímportãn-

blemas que requerem adequadas e rápi­
cia relativamente ao turismo e à econo- das soluções para desenvolvimento do
mia da Nação desnecessário se torna

turismo e' da prosper-idade económica
reafirmar.

da Provincia. E o sr. dr. Cor-reia de
No regresso a vns Real de Santo An- Oliveira visitou o local onde� em breve,

tónio, o ministro esteve no raro) da começarão as obras' do aeroporto - este
barra, outra atracção turistica, que só

o problema n.• 1 do Algarve, que tudo
por si é um aliciante cartaz de turismo, leva a crer terá agora o impulso decisi­
proporcionando - facilitada pelo eleva-

vo para se tornar de um velho sonho
dor a ascensão às alturas dominado-

numa realidade com todas as possibi­
ras - um dos mais belos e emocionan- Ildades de progresso e opulência para
tes panoramas, de onde a vista abrange

o Algarve, beneficíando largamente' odilatadas terras de Espanha, a vasta Pais. Esteve, também,' o ministro no
extensão do Algarve 'tmpressíonísta até local onde se está a construtr um hotel,
onde, para além da aveludada ondula- junto à' Capitania do Porto, em frente
cão orográfica, se desdobram as arden-

à doca, e na. praia de Faro, em cons­
tes planuras alentejanas, desenrolando- tante progresso.
-se ante o visitante extasiado a imensi­
dade azul do mar e o oceano verdejan­
te do grande pinhal que amorosamente

cinge a vila casquilha e serve de moldu­
ra à linda e afamada praía de Monte

A Nossa Senhora des Dores
em Estômbar

As festas em Estômbar, onde amanhã
se inicia a feira anual, são dedicadas a

Nossa Senhora das Dores e têm o se-

guinte programa:
'

Em 30 de Setembro - às 6 horas, al­
vorada com salvá" de morteiros e repi­
que de .sínos: às 9, missa de comunhão
geral e prática; às 12, missa solene

_

e

sermão ao Evangelho; às 18, procissao
e sermão ao recollier; às 22.' arraial,
concerto musical, quermesse e fogos de
artifício.
Em 1 de Outubro - às 17 horas, fes­

tas desportivas, corridas de panelas, ti­
rada de fitas e corrida negativa de
burros.

-

REPORTER X

A S. Luís, em Fa,ro
Antecedida de triduo, realiza-se em

14 de Outubro, em Faro, a festa de S.
'Luís cujo saldo liquido se destina a

obras na capelinha. O programa com­

'preende, alvorada, com salva de fogue­
tes e repique de sinos; missa solene
acompanhada a cânticos, às 10 e 30 e

procissão e sermão às 18 horas.

C�NTRITUB
AL.GARVE

" ,

TUBOS E MANILHAS

DE CIMENTO

fabricados pelo mais moderno sistema de
/

concedidace'ntrifuga�ão, por patente para

O Alg a rye p e I a

M. Se. M. CENTR,ITUB
Barcelona - fspanhade

a

fstrada da Penha, 41- f4�() - Telef()ne 416,

Peça CENTRITUB
tubo barato de ALTA QUALlDAD�um

com magnífica apresentação

Rowenta.
A GASOLINA OU A GÁS
O ISQUEIRO QUE LHE DÁ
PLENA SATISFAÇÃO
GARANTIA ILIMITADA

O MAIS PERFEITO SERVI­

ÇO DE ASSIST�NCIA

REP.: NOVIDADES NECONSAR, LDA.
II<Uil d() Tllihill, ..u_�.o, (It(). II rIc. (sq. - lISIl()À. - Tllillf. J66418

AJUDE O ARTESANATO! - comprando «camisolas» da Póvoa do Varzim
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Uma lei de carácter eco­

nómico - social que não

devia ser indiferente
aos nossos!I'governa".tes
Recebemos a seguinte �?-rta: .

. Permita-me, IIT. director do Jornal
do Algarve, qué o félicitê pelõ-orithante
artigo de fundo do seu jornal de 1 do
corrente mes, notável nao s6 pela justi­
ça.,que o anima, como pela verdade que
o informa, porque recompensar uma

vida inteira de' trabalho dedicado ao I

serviço de outrem, quer seja o Estado
ou uma actividade comercial ou indus­

trial, é um- principio oristão-base 'de
protecçllo à' f!JmÚia ,(I. que· pertence' o
s�idor.

Aproveito 4 oportunidade para chamar

a atençllo de' Vo' para o facto de existir'
uma lei no' Pais, (lue é o decreto-lei

26.757, de 8 de Julho de 1936 que,. com­

binada com outras'leis posteriores, de­
termina que' os servidores do Estado
que descontam para· a Caixa Geral de
Aposentações na: base de um vencimen­
to superior àquele que recebiam do

Estado, sejam aposentados, ao fim de

4Q anos de serviço; por um vencimento

inferior, QU seja pelo vencimento do

serviço donde proviermn, e onde nor­

malmente nllo são promovidos.
A perda âoe direitos,' representados

em escudos, varia entre 30 e 60%, o que,
numa altura da vida em que tem mais

necessidades e em que, -normalmente,
já esses servidores não estilo em con­

dições de. angariar outros meios de

subsistencia, se lhes cria uma' situação
aflitiva que urge :remediar.

Chamando a atenção de v. para esta

anomalia 'de que já se fez eco, desen­

volvidamente, a ·revista -«Actividades

Económicas», num aos seus últimos nú­
meros, termino por prestar justiça ao

muito que de protecções'ao trabalhador

por conta de outrem o Estado tem deli­
berado ultimamente, como seja' toda a

legislação sobre reformas de 80%, de

.
assist8ncia cHnica e tarmacêutíoa e de

. abonos de famÆlia, através do Minis­

tério das Corporações e que, estou eer-

BOMBA SANI.AR: 65$00
CARGA SANI.AR: 25$00

AGRO-QuíMICA PESTAX; LDA.
'T. Henrique Cardoso, 19:'B - LI SBOA
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A BOMBA SANI-AR com acção 'aerosol, dura dezenas"
de aerosoís, Basta, esgotado o oPurificadar, súbsfí-"
tui-Io por outro aplicando uma nova CARGA SANI-ÂR :.

A Políeia de Viafão e

Trânsito vai intensifi�
ear a fisealizafão
soLre os velocipedes
A Direcção-Geral de Transportes Ter­

restres, através da Policia de Viação
e Trânsito, vai intensificar a fiscaliza­
ção sobre velocipedes - incluindo as

chamadas motorizadas -, especialmente
no que dtz respeito a falta ou deficiên­
cia de iluminação, trânsito fora de rnão
e excesso de velocídade,

'

Tal . medida impõe-se pelo número

crescente de acidentes de viação em que'
intervêm velocipedes. Basta 'citar .que
dos 1.997 acidentes participados pela
P. V. T.. no primeiro semestre deste
ano, 679 tiveram a' intervenção de ciclis­
tas. As principais causas de tais aciden­
tes foram: trânsito fora de mão e em

grupo, desrespeito de prioridade de
passagem e deficiências de iluminação.
Se atentarmos em que são os cíclís­

tas que serrem 'as 'consequências mais

graves' de 'tais acidentes, teremos que
concluir que' serão eles os' principais,
beneficiários das medidas' que se vão
tomar.
Nestas circunstâncias, faz-se um apelo

a todos os ciclistas para que cumpram
rigorosamente as regras de trânsito, no­
meadamente. para que não circulem de

noite sem as luzes regulamentares, tan­
to mais que tratando-se, regra geral,
de pessoas com limitados recursos eco­

nómicos, sentirão fortemente as multas

que com todo o rigor lhes irão ser aplí­
cadas.

Foi criada a. estação de correio, telé­
grafo e telefone, de 3.' classe, Tunes­
-Gare (Silves) e .passou a designar-se
por' «Cerro' e Alearia (Loulé)» o P C 3
de Vale Rodrigo, freguesia de Boll­
queime (Loulé).
- Foi autorizado o aumento duas uni­

dades na' rede de Faro e de uma unida­
de na rede de Olhão.

CORTIÇt\
�MrlDlrl
Cerca de 1.800 arrobas.

Herdade da Seíceira, con­
celho d'e Vila do Bispo.
Trata: José S. M. de Paula

. Borba - R. Marquês de
Pomba!,' 5-2.°, telef. 244
-LAGOS.

to, os outros departamentos do Estado

copiarllo oportunamente.

Atentamente grato,
UM SERVIDOR

L AV R A D O R E So.SENHORES • •

Se o pio éusta a produzir •• �
'Com .. Lo'as aduLações eusta muito menos.

Para a eultur.a eerealífera émpreguem Lons aduLos.

PARA AQUBAÇÀO DE 'FUNDO,

··COMPLESAL. « F O S FAZ O.TO »

.20 % de azoto 'Nítrico e AUloni<Jlcal
.20 % de An. iosiórico

ALEMÃO CONCENTRADO GRANULADOCOMPLEXO

PARA ADVBAÇÃO DE FUNDO E DE COBERTURA,

NITROAMON'IACAL REIS REFORCADO
.. #

.:í6,5 Ola de azoto (Nítrico e Amoniacal)

CONCENTRADO ALEMÃO GRANULADO'

DOIS ADUBOS ALEMAES UUE GARANTEM MELHORES CO,LHEITiS

,.'

Distribuidores

SOCIEDADES REUNIDAS, REIS, LDA.
PORTO

R. Fernandes TOrY'lás, 565
Telef. 23437

LISBOA

Ros_lo, 102-1.°
Telef. 362621

PAMPILHOSA
R ...,Joaqu.rY'l .Cruz
Telef.94213

B E ,J' A
Telerf.476

SA'NTAR�M'
Telef.972

( " É V O R A"

Telef. 2212 ....

autómóveis, dos quais Cartã, de Moncarapacho'

1.502' estrangeiros círcularam °H� a�s�m�t���!:����!���
.....

do f tet
ceram uns grandes. carros que andavam

O m'es' 'pa'ssa
,

. O ,na ..
ron. .eIra sozinhos; eram cómodos, .mesmó muito

cómodos em relação: aos carros de' ma-
deira puxados por. muares .. Mais tarde,

ALGARBO A 'N'DALU" Z-A' já aperfeíçoados, passaram a ser,desig;
""" '.

.'
.

nados por æutõcarros" e foi necessárfó,
----------------------�-- para controle do+servíço das' empresas

proprietárias,
.

numerá-los, recebendo os

primeiros números, .como é naturæl.> os
carros. qué prfmeíro finhàrn

'

entrado ao

serviço.' -'
._.

Passaram-se muitos anos, e C0l)10 -cada
ano Clue .. passa ·é· um ano, a menos .de
vida para quanto. existe, 'os" primeiros
autocarros' passaram a ser os últimos;
isto é, uns a ser 'postos de lado; outros
a somente em último caso serem utUizac
dos para fazer iierviçó:' ,:�.

.

. :
Hoje, esses grandes Ei -cõmodos auto­

carros de há muitos anos; já não..o são
em nada, mas estou certo que num mu­
seu' de

.

autocarros; à semelhal1c;:à dó
Museu dos Coches, eles voltariam a ser

«grandes», porque foram os primeiros,
porque enriqueceram uns, porque em,
pobreceram outros, 'etc. POI" exemplo,
o autocarrtnho nümerndoís, -que sõ.nos
faz coisas mal feitas -' comó tudo, quan­
to é velho '- devia estar 'descansando
num museu. ,

.. De caga vez. que . UI)1 p'1¡).�sageiro. saí
ou entra, uma .dúzia. deles são íncomo-.
dados e 'várias vezes'fiea o velhínho au"
toéarro avariado à, beira ,da estrade,
coitado tão. velhinho e cansadoj , ...

Esta cr.ónica foi im!pi:¡:ada no :Velho
áutocerro+que ·tem .na coleira um' nü­
mero 2 quase'apagado como ·a sua.tvída,
que não deve ser .muíta. E .atnda bem,
diria um sujeito que há dias vestindo
correctamente" um 'facto azUl,' também
correctamente feito, víu-o transrormar­
-se numa cor parda .sem definição, ao

sentar-se. T Luciano Marcos

cessídades de trãnsítõ, sabendo-se

'que hã apenas o máximo de cinco
ou' seis barcos para o tráfego os

quais, afora um, não transportam
de cada vez mais de dois carros.

Deu isto como' resultado que uma

parte dos automóveis que desejava
entrar em Portugal desistiu por
os respectivos ocupantes não esta­
rem dispostos a esperar horas até

chegar a sua vez. Outros automo­

bilistas, que teimaram em visitar
o Algarve, percorreram 'quase 300

quilómetros por estradas de tercei­
ra ordem para atingirem Rosal de
la Frontera e dali descerem por
Serpa-Mértola até Vila Real de
Santo António. Estamos convenci­
dos que a quase totalidade dos car­

ros que são alugados em ·Gibraltar,
sem motorista, à milhares devera­
neantes que neles percorrem il. An-·
daluzia e também o Algarve, desis­
tiu de entrar em Portugal pois por
maís interessado que se' esteja não.
se dispõe de paciência nem de tém-

po para aguardar vez.
.

Calcule-se o movimento que se

verificaria no Algarve se os dois
paises estivessem, como jã deviam

estar, ligados por uma. ponte! Sem

exagerado optimismo, podiamos tri­
plicar o número de veículos.
Por isso reputamos :de" obra

urgentissima nãp apenas para os

interesses do Algarve e da Anda­
luzia mas especialmente para o in­
teresse do País, a construção da

ponte sobre o Guadiana, elemento
complementar e fundamental-para.
o desenvolvimento do turismo al-

.

garvio. Da parte dos espanhóis hã
todo o interesse e dão todas as faci­

lidades, inCluindo fiIianceiras, para
a realização da obra. Da parte por­
tuguesa (a mais interessada) hã
também boas vontades, contactos
estabelecidos - e nada mais, que
nos conste. Jã se sabe :que as nos­

sas reacções são sempre parcimo­
niosas, meditadas através da cabe-

ça burocrãtica e ferrugenta do. ve- Reveia ..se neste caso tio
lho fantasma do Restelo e é pór' f!".qüe�t. «}m todos os que
essa circunstância que estãndo ,coló-., .. tlim u in a' V I-d a agltada.cado fisicamente na cauda da Eu-

ropa, portugal continua, em grande
parte das suas manifestações vitais,
na cauda da dita parte do Mundo,
circllllstância que incomodando e

vexando uma boa porção de portu­
gueses, não preocupa nem impres­
siona outra pOrção dos supracita­
dos que na emergência se revelam
os tais empatas, meditativos, par­
cimoniosos, burocratas e inúteis,
afinal, para -a modernidade de uma

Nação. ."

E exarado este protesto que é
afinal uma sacudidela patriótica na

ãrvore infrutífera e que precisa de'
um enxerto moço e vitalizanté, di-'
l'em6s que se impõe o estudo da

ponte não onde vaga e imprecisa­
mente se pensou, mas, dado que
não possa ser por motivos técnicos
e financeiros no ¡ocal rt:lais. úttl (Ille
seria Vila :¡¡teal de Santo António­
-Aiamonte, terã que ser um' pouco

2.368

(Conclus(Jo da, 1.· página)

.�.rall�I.� �.......�fiJla�I.�·
de châssis� diferenciais'
e molas p'arà roloJtes

VENDE BARATor

LUCÍLlO MATQS TOUP;A
Il ua d() "Ivlt(), 33

LISBOA-3
TClh,f()nQ 633537

ôaranlimos embarqUES realmEnte

rápiõos. Rgora já niio prEcisa nEm

cllrlA õe chamllõa, nEm téluçiio ÕE

rEgrESSO•.

AGÊNCIA. ABREU
FUNDADA HA 122 ANOS

AGÊNCIA EM LISBOA

Av. da Liberdade, 158
- Telefone 321697 -

AGÊNCIA NO PORTO-,
Av!..dos Aliados,' 2Ô7'

acima 'de Castro Marim, para me"

lhor servir o turismo das duasmaís
famosas regiões turístícas da Eu­

ropa; Algarve e Andaluzia' e o

País. F.l qué no conjunto das estra­
das internacionais temos que acei­
tar como pertínente a de Gibraltar­
-Corunha, através de Portugal, com
a solução jã orereeída da ponte
sobre o Tejo e com Ó vácuo exis­
tente e a preencher da ponte sobre
o Guadiana .

ro aqui oferecemos mais uma

oportunídade ao Ministério das
Obras Públicas de. servir n País,
através do Algarve.

Calé em Tavira
'TRESPASSA-SE

�e�ta �edaq:ii.() �e

Informe (19tH).

BEBA ÁGUA
das Caldas de Monchique

De mes? e gaseificada

,

C:I"N EC:L'UB1SM_O·
• t • -.-'. .l

FARO' - O Cíne-Clube de Fa!'!) efec-·
tua na segunda-feira a 106.' sessão nor­

mal com o filme «A hora da verdades,
de Jean Delarmoy, ';com Michele' Mor­

gan, Jean Gabin, Walter Chiari, etc. '.

Um e�forço físico·
e mé'lÍfal 'mal :êlo'seàdbs' ,:;.�

'" L',_

Podem tornar um

homem activo- num
•

d
•

.In eCISO,

OBSERVAI AGORA

•

•

Em p.ouco tempo todas as energias rectiperad�8;
Pronto a énftentar qualquer problema. : _. �'; :

'-c.

.�
.

AO FIM DE:24 DIAS

depois de ��r tomado o

U m reiuvenescimento
completo

À VENDA liAS ,ARMÁCIAS
PED.lDOS DE LITERATURAS AOS·

------------------------------------�--����------------.. �

:�[âlllàlra �'i,ll.i.�il�al JI.�
-

��II�¡¡.t::
AVISO N o 12.7

Faz-se público que no dia 3 de Outubro próximo,. pelas 15
horas no edifício dos Paços do Concelho, na sala de reuniões.
desta Câmara Municipal, proceder-se-á ao. concurso público,
para adjudicação da empreitada da obra :de «E. M. 522 - REP:
DO LANÇO DE PECHAD, (E ..N. 2-6) AO LIMITE DO CON..

CELHO _l.a FASE - TROÇO NA EXTENSÃO DE 593,d
METROS ENTRE PERFIS O e 30».

4 ba�e de lidtação é de �(),)47'S()f)
O depósito provisório a efectuar na Caixa Geral de Depó­

sitos, Crédito e Previdência, mediante guia passada pelo pró­
prio, é de 2.259$00, sendo o depósito definitiva da imp'ortân-:
cia de 5% da adjudicação.

'
.

.
.
",

O programa de .concursos e o projecto estão patentes todos
os dias úteis, durante as horas de expediente, - nos Serviços
_de.Obras desta Câmara,Municipal e na Direcção de Urbani­

zação de Faro.

Paços do Conc�lhp de Olhão, aos 13,de Setembro de 1962,

'o Presidente da Câmarl:lo,
IJOMIN"GOS REIS'HONRADO

'"
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PLANOS CE ACTIVICACE
Â Câmara Municipal de Faro, em- O conselho municipal de Vila Real
penhada em valorizar a cidade de Santo Ântónio ·deu a sua apro­

vação ao plano d_e melhoramentos(COnclU8(fQ da 1.-- :ptJgt'IUI) convenientemente, depois de ligeiras
obras, o Posto de Turismo e a sede das

lação do abastecímento de água à Juntas de Freguesia.
sede do concelho; abastecimento de No relatório faz-se referência aos es­

água às freguesias rurais; melho- forças tendentes a melhorar o abaste­
ria e saneamento de fontes públí- cimento de água não só à cidade como

cas na zona rural; .remodelação da às freguesias, à remodelação dos esgo­
rede de esgotos da cidade; constru- tos da cídade.re à eliminação dos focos
ção de urna estação de tratamento de moscas e mosquitos que afligem
de lixos; remodelação e ampliação" 'não só Faro como todo o Algarve, der­
da rede de iluminação pública da rotando as melhores boas vontades na

cidade; ampliação da rede de abas- batalha pela v.it>Ória do turismo.
tecimento de energia eléctrica às Diz-se no .documento que se chegou a

zonas rurais do concelho; conclu- acordo com a Aliança Eléctrica do Sul
são do parque de turismo na praia; quanto' fi indemnização a conceder a

remodelação da esplanada; cons- esta empresa e anuncia-se uma profun­
trução de balneários e vestiários e da remedelação no sistema tarifário
construção de instalações hote- - oxalá seja em b,eneficio dos muniet­
Ieíras, pes! - afirmando-se também que vai
Quanto ao desapareéimento do «bairro passar à fase <l,e projecto, com vistas

<da :lata», espera-se .que, 'remosddas difi, à urgente execução, um hotel do tipo
-euldades imprevistas. J¡eja. possível cons- que parece mais adequado .A praía de
trulr no próximo ano o "bairr-o para alo- Faro. Quanto ao aeroporto, garante-se
jar os meradores daquele, tanto mais que está adquirida prAticamente a tota­
que se ·encontra na posse 'do Municipio lidade do terreno necessário. à execução
o produto do empréstimo contrai-do para da obra. Os insignificantes problemas
tal 'efeito :na. Caixa 'GerAl de 'Depósitos. que faltam resolver, nem ultrapassarão
Espera-se ,também '8. t-odo o momenta o .ano corrente, nem impedem o. inicio

o projecto das obras de remodelação e imediato dos trabalhos. Jll legitima a

1l.onserxœ.cã9 do convento Ae ,N'ossa -Se- confiança de que funcione já em 1963
nhora 'da A'Ssanção, -elaborado na Dírec- a pista projectada e o Algarve veja
ção-Geral dos EdIficios e Monumentos realizada urna das suas maiores aspira­
Naeionais, par.a .que possa dar-se 'inicio cõese em funcionamento .a mola mestra
aos trabalhos de adapta'!;ão -daquele imó- do revígoramento da sua economia.
vel aos fins para que foi adquirido: Computam-se em 20.0"00 centos, apro­
instalação de biblioteca e'museus .muní- xímadamente, as despesas a ·efectuar no
cl,lilais -e dependências para actividades ano económico de 1963,
culturais.

A construção do aeródromo

para aviões de turisiBo
e táxis aéreos

, O 1iestlno (I ,dar a vários edifi­
cios 'municipais qué se en-

, co�traai' de:volutos
Aos edifícios que !ficaram devolutos

vai ser .dado o segañnte destino: :naque­
le onde estava G trib.unai serão ínstala­
das provísõrãamente a 'Colecção Ferrei­
ra de Almeida e a Biblioteca 'Munici�
pllll, -qne vai reínícíar -e seu funciona­
mento, enriquecida -e

'

.actuahaada com

um lote de volumes :f-o_rnecido pela Fun-
dação Gu1b.enkian.

'

O -edificio .que era .ocupado pela Con­

servatória do Regísto Civi1 permitirá
que se alarguem -e melhorem convenien­
temente as já muito acanhadas insta­
lações da Secção Técnica e dos Servi­
ços �unicipalizados; e a antiga central

eléctrica que é int1!ÜtO da Câmara opor­
tunamente demoltr- 'para r-emodelação
urbantstíca da zona baixa e constatuí­

cão ,de um conveniente aeesso, 'junto à

muralha, ao Largo de São Francisco,
será provisôriamente e até que possa
realizar-se essa ideia, ocupada pelo
Corpo de Bombeiros Municipais, cujas
instalações são ínsuñcíentes e cujo ma­
térial se encontra disperso, com pre­
juizo da sua eficiência' e conveniente

conservação.
Pensa-se que, depois de obras, de

adaptação, os Bombeiros�'Municipais e

talvez'mesmo a Corporação dos Volun­
tários possam tel" as suas instalações no

antigo edificio da cadeia comarcã. Tra­
ta"se de obra algo dispendiosa para que
se vai elaborar projecto, com vista à

'Obtenção da comparticipação respectiva.
Nos edificios onde actualmente estão

os BQmbeiros Municipais e onde funcio­
na a Cõnservat6ria do Registo Pred4al,
cuja 'ocupação se'mantêm, instalar-se-ão

(Oonftnuaç(fo da 1.- pdgina) «Em virtude do grande' incremento
turistico que se verifica em toda a pro­

escolas - 4." fase, 50.000$; carni-'
víncía algarvia, o qual espera-se venha

nho municipal de Santa Rita - re-
.a ser bastante aumentado quando da

paração do pavimento e correcção conclusão do aeroporto de Faro, esta
do traçado, 194.000$; construção do

Câmara Municipal consultou a Direcção­
mercado, 102.000$. -Geral da Aeronáutica Civil no sentido
Díscrímínação das obras de in-

de ,ser informada acerca do pensamento
teresse público a realizar pelo orça- da mesma sobre um passiveI campo de
meato da zona de turismo - cons- aviação neste concelho. Foi-nos respon­
trução do Parque de Campismo de dido que estavam previstos para o Al­
Monte Gordo - 2." fase - contí-

garve dois pequenos aeródromos, um

nuação, 233.000$; e construção de
na: zona de Portimão e outro no' nosso

um Posto de Turismo em Vila Real
concelho, os quais 'seriam destinados aos

lile Santo António, 100.000$00. aviões de turismo, táxis aéreos, etc.,
No que respeita a electrificação, de acordo com as possibilidades .da pis­

continuará a melhorar-se a .ílumí-
ta. Como no nosso oficio também per­

nação pública da sede do' concelho guntávamos até que ponto -podertemos
e remodelar-se-á a rede de.Monte contar com a colaboração 'da mesma Di­
Gordo que está absolutamente de- recção-Geral, foi-nos respondido que
sactualizada. ser-nas-ia dada total assistência técnica

e uma compantícípação financeira tanto

maior quanto permitissem as pesstbílí­
'dad'es mat-eriais da mesma Direcção­
-Gera1. Nesta ordem de ideias foi de­

marcado pelos técnícos daquele orga­
nismo o local para 'O futuro aeródromo,
o qual por Se encontrar dentro da zona

das rnatas 'nacíenaís, foi imediatamenté
requerido à Fazenda Nacional».

Pensa-se construir o Posto de Turis­

mo no próximo ano e no mês que vem

.recomeçar-ãc -os trabalhos de construção
no Parque -de Campismo de um 'novo

bloco sanitário e possivelmente de um

.

edificio central com bar, cantina, es­

planada, etc.

Quanto .a abastecimento de água,
anuncia-se que -o ,preco do metro cübt­

co (2$50) vai' ser revisto pois ele não

permite que se encarem as gr-andes
despesas -que os Serviços Municipaliza­
dos são obrtgados a fazer para abaste­

cer o público.
E acerca do aeródromo, informa o

relatório':

Câmara' Mu,nici:paJ d,o Concelho de Tayira

ANÚ:NCfO
Faz-se público que, no dia 22 de Outubro de 1962, pelas 18

horas, na sala das reuniões da Câmara ,Municipal e perante
a mesma, a que assiste o Ex.mo Delegado dc.Mínístêrio Públí­

co, se procederá ào concurso público pará a arrematação da

empreitada da obra de construção do �T.RIBUNAL JUDICIAL<
E DEMAIS SERVIÇOS DE JUSTIÇA. DA· COMARCA DE
TAVIRA».

. ,. . 1 41() Õ()f)5V()

Para ser admitido ao concurso é necessário apresentar
documento comprovativo de ter feito na Caixa Geral de De­

pósitos, Crédito e Previdência, suas filiais ou delegações,' o
depósito provisório de 85.262$50 à ordem do Presidente da
Câmara Municipal de Tavira.

As propostas acompanhadas dos documentos exigidos no

programa do concurso são enviadas pelo correio, em carta

registada e lacrada, dirigidas ao Presidente da Câmara Mu­

nicipal de Tavira, de modo a serem rece�idas áté à véspera
do dia do concurso.

O programa do concurso; caderno de encargos e projecto,
estão patentes na Secretaria da Câmara Muniçipal de Tavira,
todos os dias úteis dentro das horas de expediente.

Tavira, 10 de Setembro de 1962.

o Presidente da Câmara'Municipal,
.

JORGE AUGUSTO CORREIA

f���rl[ão na[ional �O� 'ro�utorel �� InDO
MULTIPLICAÇÃO DE TRIGO PARA SEMENTE

Avisam-se os produtores de trigo de que, nos termos do Decreto-Lei n.O 29999,
de 24jl()j1939, abre no dia 1 de Novembro próximo futuro a inscrição para a produ­
ção de trig-o para semente.

Pretende-se que sejam semeadas no ano agrícola de 1962/63 às seguíntes varie­
dades e quantidades de trigo:
Variedades Quilogramas Variedades QUilogramas

Amarelejo 300.000 Magueija 2.500
Argelino 100.000 Mara 300.000
Autonomia 600.-000 Mocho de Espiga Branca '70.000
Campodoro 300.000 P' 400.000

00
Irana.'.

Candeal 10.0
Preto Amarelo 250.000

.Da Maia 50.000

Galego Barbado 60.000 Quaderna . 1,0.000
Galego Rapado 5.000 Restauração 350.000

Impeto . 700;000 Ribeiro 30.000

Lobeiro. 250.000 Roma 40.000
Lusitano 600.000 Tevere 40.000

Os interessados deverão apresentar os seus pedidos de inscrição através ·dos
Grémios da Lavoura que tenham integrados os serviços da F. N. P. T. Para o efeito
deverão preencher boletim especial que lhes será fornecido por aquelas entidades, in­
dieando claramente:

- Nome e morada do produtor;
- Identificação e localização da propriedade;
- . Meios de transporte -e acesso à propriedade;
- Variedade, quantidade e proveniência da semente a multiplicar, etc.

OS TRIGOS 'PROVENIENTES DAS SEARAS INSCRITAS, DEPOIS DE
APROVADOS NO ENSAIO PRELIMINAR DO GRÃO, SERÃO PAGOS AOS PRE­

ÇOS DA TABELA COM O ACRÉSCIMO DE $40 POR QUILOGRAMA, DEDUZIDOS
OS DESCONTOS LEGAIS.

.,

RECOMENDA-SE A RIGOROSA OBSERVANCIA DOS PRAZOS DE INS­

CRIÇAo, QUE SÃO: DE 1 A 30 DE NOVEMBRO PRÔXIMO FUTURO, PARA OS
TRIGOS DE SEMENTEIRA OUTONO-INVERNAL; D,E 1 DE JANEIRO A 15 DE
FEVEREIRO DO PRôXIMO ANO, PARA OS DE SEMENTEIRA PRIMAVERIL.

A produção de sementes seleccionadas será limitada às regiões seguintes:
. a) I e II Regiões Agricolas: Variedades Da Maia e Magueija;
b) V e VI Regiões Agrícolas: Variedades Magueija;
c) VIII Região Agrícola: Varieda-de Galego Barbado;
d) IX Região Agrícola: Variedades de trigo rijo acima mencionadas;
e) X, XI, XII e XIV Regiões Agrícolas: Todas as variedades. "

-

'possível variar com facilidade as ementas familiares, sem a preo­

cupação da falta de peixe no mercado.

CONSERVAS DE ATUM MARCA «�[��llllltlr��lll»'
Com atum ao natural e em azeite, da marca «Corretora», é

•

À

Atum ao natural, lata de 500 grs. 12$50
» » » » » 300grs. 7$50
» emazeite » » 500grs. 15$00·

300grs.
-

9$50» » » » »

Se nos pedirem por um simples postal ou pelo telefone, envia­

remos, pelo correio, 'o nosso pequeno folheto de receitas de atum

ao natural e uma lista de todos os nossos prod';ltos e seus preços.

SOCII:DADI: CORR�TOR�, LDrl.
AGt:NCIA:

RUA DA CONCEIÇÃO, 125-2.0, DTO ..
- L I S B O Â - TELEFONE 362312

.-- EVITEM DISPENDIOSAS EMBALAGENS,I--------.

TRANSPORTES POR VAGÕeS .TRANSFESA»

'MAQUINARIA (embalada ou desembalada) - TECIDOS (fardos ou Calxas}-PORCE­
LANAS VARIAS (embaladas ou a granel)-PLANTAS VIVAS-APARELHOS ELÉCTRICOS

FRUTAS- VE1CULOS (mo�tados ou desmontado-s)-E.¡�.

Inauguração da Escola Têcnica
ie anteplcino de. urbanização

de Monte Gordo

Nos primeir0s meses do próximo ano

ficará concluido o edifiéio da Escola
Industrial e Comercia1.
«Em virtude do grande reflexo que o

mesmo certamente trará ao progresso
desta vila e principalmente atendendo
ao muito que se espera ele venha a con­

tribuir para um maior nivel de conheci­

mentos entre a juventude desta região
algarvia, esta Câmara envidará todos

os esforços no sentido de que a sua·

inauguração se revista de um brilho

compatível com a missão que o mesmo

vat desempenhar».
Também se espera seja inaugurado

no primeiro semestre do ano próximo o

quartel dos bombeiros que tem recebido
e continuará a receber importantes aju­
d!l� da Câmara Municipal.
','Acerca do anteplano de urbanização
de.,Monte Gordo diz o relatório: «Du­

rante; o corrente ano foi entregue nas

Instâncias superiores uma modificação
ao anteplano em referência, de acor­

do.' com as indicações do douto parecer
do' Conselho Superior de Obras PÚlbli­
cas. No entanto, em virtude do grande
incremento que Monte Gordo está atra- ,

vessando, esta Câmara Municipal resol­
veu encarregar o nosso arquitecto urba­
nista de estudar com urgência uma am­

pliação do mesmo anteplano, a fim de

peder atender-se às solicitações existen­

tes para construção de novas unidades

hoteleiras».
Computa-se em cerca, de 2.600 contos

O' total da despesa ordinária a efectuar
na ,gerência do próximo ano. Pensa-se

5
RAZÕES·

'por que deve preferir os

ARHAztNS.

1- Vendem tudo a preços de armasém,

2 - Fazem descontos para Revendedores, Fel- -.

rantes e Beneficência.

S - Fazem envio de amostras em modalídade
única no País.

4 - Em cada colecção de amostras -ofere.cem um
lindo saco plástico.

S - Em cada encomenda enviam .um útil brinde.

Escreva hoje mesmo para es Armazéns do Conde
Barão, Largo Ido Conde Barão, 421 em lIsboa-2.- Pe­

ça amostras ou encomende o que d-eseja:r e seré
.

atendido/a no mais breve eS,paço de ten:'lpo.

(âm,ara Municipal do {oocelbo d'e' SiJves
ECITA L'

·JOÃO BERNARDINO MENERES SAMPAIO PIMENTEL,
licenciado pela Faculdade de Medicina da Universidade
de Lisboa e Presidente da Câmara Municipal do Concelho
de Silves.

Novamente faz público que todos os interessados na aquí­
sição de terrenos para construção, se devem previamente es­
clarecer nesta Câmara-Municipal sobre a viabilidade ou- condi­

ções de construção de prédios nos terrenos a adquirir.
Igual aviso se faz sobre as possíveis aquisições de proprie':'

dades confinantes com os chamados «Baldios de Pera», a nas­

cente da povoação de Armação de Pera e junto ao mar, uma
vez que está � corr�r�ô pr?c�sso_admtJ?-istra!iv? d� �ua c�.assi­
ficação propriedadé,f¡ét aehmItaçaú, amda nao defInIdas.

"

E para conhecimento de todos Sé publica o presente edital
e outros, que nos lugares públicos vão ser afixados.

Silv�s, 12 de Setembro d e1962.
-_!,"';-

o Presidente da Câmarà,

João Bernardino Meneres Sampaio Pimentel

lançar a taxa de conservação de esgo­
tos em Monte Gordo e suprimidos os

impostos directos, começarão a vigorar
em 1963 as novas taxas de licenças de

estabelecimento comercial e industrial.

o Jornal do Algarve
vende-se em· Vila Real de
Santo Àntónio, na HAVANEIA�
Rua Teófilo Braga .

EM TODAS

AS

MERCEARIAS

- . { Cargo móximo aproximado, 25.000 kg•.Vagoes com a capacidade de Volume interior aproximado: SS m3.

VENTILADOS E COBERTOS

De EIXOS-INTERMUDAVEIS, podem tr�_nsportar mercadorias descie qualquer pon'to de
Portugal para: França,ltália, Suiça, Alemanha, Austria, Bélgica, Holanda, Dinamarca, Sl,1é­
cia,Noruega e Inglaterra sem necessidade deTRANSBORDO e,destes países,paráPortugal.

AGENTES_�
TRANSNAUTICA - Transportes e Navegação, L.da

•

AGENTES DE NAVEGAçAo.TIANSPOmS INTEIMACIONAIS-DESEIiBAIA(OS ADUANEIIOS-BAICAGENS·SE6uaOS-SUPEaINTENDENCIAS

.;�J'
) ,

PORTO

Secç80 de Ixportaç80 devidamente habilitada a contribuir para uma lIIaior expansão de quaisquer Orga,
nizações Interessadas na exportação para os mercados do Ultramar e ou Estrangeoro, do. mais vanados produc1,;>s

li S B O A-

Rua do Ouro" 149.3'
Telel, 368469
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Marii. Od�tte L. da Fonseca

Bons PRATOS REfilOnAIS ÓPTIMO SERVItO DE BAR E RESTAURAnTE

, Foram transrertdas para o distrito es­
colar de Faro, as regentes sr.'· D. Lu­
ciana da Graça Mendes, do extinto pos­
to de Bías+do Sul (Olhão) e D. Maria
Bloutte da Glória Correia, do extinto
posto de Ribeira Baixa (Silves) e foram
exoneradas a seu pedido as' sr:.·.· D.
Adélia Maria, do posto de Ferreiras
(Albufeira), D. Alice da Silva Monteiro,
do posto de Garrobo, Cachopo .(Tavira).

- Foi nomeado pata o distrito escolar
de Faro, o professor, sr. João Manuel
Pinheiro Canal.

.

.

.

- Por dfuturnídade foi' concedido au­
mento de vencimento à professora sr.•
D. Maria Santos Barreto, do 11.° lugar
da escola masculina da sede do conce­
lho-da Portimão e foi autorizada a con­
trair matrimónio com .0 sr. Manuel Cor­
reia Marfins, a protessora, sr.» D. Ana
Maria Coelho Cipriano.
- No, distrito escolar de Faro, estão

. vagos os seguintes lugares: masculinos:
2. ° -Iugar da- sede do concelho de Castro
Martm ; Gorjões, 'Santa Bárbara de Ne­
xe, Faro; feminino: 1.0 Iugar da 'sede
do concelho de Castro Marim; mistos:

, Casais (Monchique) e Alcantarllhá
, (Sílves).

Técnico
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Â 'genuinidade da cózinha algarvia
e o contributo que para tal podem
dar as nossas eemprevlnelenes

em VILA

VISITE AS 'CAVES DO GUADIANA
REAL DE SANTO ANTÓNIO

IE••si ...t· .Ut A\I�J¡lIrv.e
Primário

(Ooncl'U8ão da 1.· pagina)

omelhor e o mais bem situado Café-Restaurante
Magnifica lista sobre o rio Guadiana e Esp�nha.

CllordQnadorl .'
.lrtvr dII Mates Marqv.s

São elas que poderão dar vida a esta

sugestão, colaborando activamente com

o envío de.. receitas ou de fotografias de

pratos preparados, envidando esforços
para obter velhas. fórmulas de cozinhar
e que são, por vezes, segrededas avõzt­

nhas a quem é preciso convencer do alto
serviço que prestarão à comunidade al­

garvia e ao próprio Pais.
Lanço esta ideia a contar convosco,

prezadas leitoras e, consoante o vosso

entusiasmo e adesão, assim vos darei
noticias neste cantinho. 'Toda a corres­

pondência deverá ser-me enviada para
a Travessa de D. Vasco, 35-1.° direito;
Lisboa. Aguardemos, mais uma vez, os

frutos honrosos e benéficos da união.

anos, considerada má, pobre, sem
£�,:rQsp()ndOnda: carácter; agora pretendem copiá-la
Escola Masculina - ALMADA e as imitações são, por vezes, tão

disparatadas que só.por ignorância
poderá aceitar-se como algarvia
certa receita que, à pressa, assim
.foi alcunhada. Parece-me que sería
ocasião propicia de defendermos a

verdade e lançarmos mão de uma

tarefa que a nós, mulheres, é espe­
cialmente destinada. Reunir as ver­
dadeiras receitas de toda a comida
e doçaria autênticamente algarvias
e promover a sua publlcaçâo para
o que não' seria difícil obter o pa­
trocínio de entidades provinciais,
câmaras, turismo, hotelaria e Im­

prensa regional. Compilar, apenas,
as receitas genuínas porque vejo
circular algumas, assim alcunha­

das, totalmente desconhecidas dos

comprovíncíanos por mim consul­
tados. Não tenhamos pejo de pre­
sentear alguém com uma saborosa
caldeta de amêijoas ou cenquílhas,
umas eiroses guisadas com griséus,
uns saborosos carapaus limados ou

umas favas com chouriço para não
...-_••_.-.._.-.-._.- falar do xarém com amêijoas.

'

Em Lisboa, desconhece-se. a

comida algarvía ve a não ser os

morgados, dom rodrigo, doces de

figo ou uns caracóis, exagerada­
mente temperados para que a casa

vendedora alije mais a garrafeira,
pouco ou nada se saboreia além das

apetitosas conservas de peixe.
Desnecessário será lembrar que, de

(Ooncl'U8ão da 1,' pagina) Barlavento a Sotavento o mesmo prato
de Monte 'Gordo foi, assim, mais toma, por vezes, paladar diverso: hã

uma vez animada pelos briosos Es- pequenas variantes ou o uso de mais ou

coteíros -. de Portugal, que, ali se menos ervas aromáticas. Seja como for

reuniram para homenagear o che- as i:eceitas. são genuinas e só o condi­

fe do Grupo vila-realense, sr. José cionalismo do meio agricola ou o factor

Manuel Pereira, económico fazem parecer distintas.

No domingo, ao fim da tarde, Quantas familias de pescadores têm de

compareceram o sr. Matias Barro- comer no inverno o xarém
"

temperado
so Gomes Sanches, presídente da com pão frito em vez do apetitoso tou­

Câmara Municipal de Vila Real de cinho ou das encarecidas amêijoas!
Santo António, alguns antigos es-

..

Recentemente o S. N. I. organizou
coteíros e o delegado regional no um concurso de refeições típícas e

_,¡\.lgarve dos Escoteiros de Portu- conheço um restaurante premiado por­

gal, sr. João Lobo de Miranda Tri- que os proprietários eram da Sertã e

gueiros. Este, anunciou que' a di- cozinharam um petisco da terra. Tanto

reeção central do referido organis- agradou que muitos dos' que lá iam,
mo resolvera condecorar o sr. José movidos pela curiosidade, tornaram-se

Manuel Pereira com a medalha de assiduos e foi o prato regional que os

Mérito \(ouro), um dos mais altos fez clientes certos.

galardões associativos, em virtu- Ignoro se o S. N. I. exige, nas pro­

de de o considerar protótipo do cí- víncias, que a ementa de hotéis e res­

dadão escoteiro. Pediu ao sr. pre- taurantes categorizados inclua uma es­

sidente da Câmara Municipal para pecialidade da região; bom seria que

colocar a medalha ao peito do che- tal acontecesse pois basta, às vezes,

fe do Grupo n.s 60, cerimónia a que uma pequenina coisa para prender um

se procedeu, seguida de manifesta- viajante. E iniciativas como a que citei

ções de entusiasmo dos jovens es- e que tão bons frutos estão a dar, além

coteiros. do apego às nossas terras e usos � por-

O sr, Matias -Sanches enalteceu' que muita-s p,essoas só apreciam' os rótu­

as qualidades do homenageado, los estrangeiros - fará surgir maior

como chefe de família, profissional ínteresse e carinho nos próximos con­

Rrobo e cidadão prestante no meio correntes.' Não me consta que a cozinha

social de Vila Real de Santo An- algarvia estivesse representada mas ou­

tónio. Emocionado, agradeceu o sr. tras provincias 'primaram, também, pela
José Manuel Pereira a homenagem ausência.

que lhe' prestaram. Voltando às razões desta croniqueta,
Para finalizar, o delegado regio- isto é, para que se possa concr.etizar a

naI dos Escoteiros ofereceu ao sr. compilação ·das receitas da .verdadeira

presidente do Município um distin- cozinha alga,l'via, cujos doces são um

tivo associativo, que lhe foi entre- monumento e� qualquer festa ou ban­

gue por uma chefiza do Grupo n.O

I
quete, é preCISO que t9da a boa vonta-

77, de Fato. - T. de parta das nossas comprovincianas.

Proposição inédita n.v 289

por David Alves .Ferreira - Matosinhos
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DE LAGOS
.ABASTECIMENTO
sõo muitas as pessoas prejudicadas pela forma irregular como se vem fazendo

o abastecimento de carne, em especial (JS qUe acidentalmente· aqui se encontram
a férias.

Alguns proprietarios de talhos, senhores do' «bolo» porque determinadas pen­
sões quase lhe asseguram o consumo tio. gado que abatem, chegam à incorrecçtlo
quando por aglomeraçtio de clientelQl podem «cantar» 'alto, e vtio servindo, quando
servem, mal acondicionada, alguma carne que as pensões nao querem.. ..

Ora, se bem que seja de admitir atençtio pelos torneoisnentôe às pensões por­
que deixando de as servir não ficartio servidos muitos veraneantes que nas mes­

mas se encontram hospedados, há que adoptar normas para evitar os reparos
constantes que dispõem mal não s6 as pessoas que sao vítimas dQl pouca atenção
âos proprietários de talhos; novos ricas, diga-se assim, como de quem, prezando
o bom nome de Lagos não pOde conceber menos correcção para os que nos distin­
guem com a sua preferêncui:

.

A carne uma vez posta à venda, Qlfigura-se�me que. não deve ser recusada
a quem 'a pretenda.' Tenhamos presente que a correcção nao custa dinheiro e

através dela poderemos. conseguir sentia mais lucros, pelo menos mais simpatia.

Por conveniência urgente de serviço
foraro nomeados para prestarem servi­
ço: na Escola Jndustriãl. e Comercial de
Faro, as sr.as dr.' Maria Emilia Correia
de Santana, dr.' Maria Ivone do Nasci­
mento Rosa Pinheiro da Cruz, dr.' Au­
rora Maria Cabido do Garmo Bagar­
rão, dr.s Luisa Maria.Pereira do Carmo
Vaz, D .. Aliete Isabel Pinheiro Calvinho
Lopes, D. Isabel Maria Raimundo .sei­

A Unlão doa Industrlals de Panificação' de cada dia, permito-me lembrar que se g'uéíro, D. Maria Isabel Leiria, D. Maria,
serve a cldade' - Porque uma «união»

I'
unam, sim, mas não esqueçam que os José' Monteiro, D. Maria da Luz do

que se preza não' pode deixar de consi- interesses da colectívídade devem ser Nascimento Guerreiro Cabrita Adrião,'derar os interesses colectivos, chego a colocados acima dos seus. D. Francisca Madeira .da Cósta, D .. Ma.convencer-me de que a dos Industria!s Espiche em festa - O dtstíco «Espiche ria Fernanda de Almeida Matos Veleda,de Panificação está longe de servir em festa» que os representantes -do Ia- D. Maria da Piedade' Reis Garcia, D:
Lagos.. . .._ .

borioso povo de Espiche escolheram Graciete· Passos Pinto B('mtes,' 'auxflíarPara confirmar a mmha opmiao crew para que seja restaurada a capela da de grafia; e. os srs. dr. -José Manuel
bastarem os apontamentos através do Senhora da Encarnação sua padroeira, Cerqueira Afonso dos Santos, agentes.Jornal do Algarve não contestados até é bem expressivo.' técnicos de engenhar-ia, João Aronso

V d it R d agora. Outros dtstícos não menos sugestivos Henriques, Manuel Paiva Chaves e An­en e-se, SI a na ua e Há dissidências que or-iginaram o pe- se viam no recinto profusamente Ilumí- tónio Car-los Fuseta da Ponte,: Jorge
'S tAt'· 1 '%7 dido de demissão do prssídente da União, nado, mas «Espiche em festa» pela sua Morgado André; Martiniano Leal, João.an O nOnIO, <:J, em e. duvido que algo possa surgar de bené- simplicidade foi o que calou mais pro- Alvaro Salema Barbosa Loureiro, Amil-
Faro. Tratar na mesma CI·_ .

'fICO para os consumidores, que têm dí- fundo em minha alma. car Quaresma de Almeida, Artur' de'
reito a pão bem fabricado. E. porque não Festa, pela festa à imagem que há 62 'Magalhães Martins Xavier, .

Jnsé .Do-,
d d M' 1 C t me deterei ante as' «modalIdades» que anos deixou aquela povoação e que os mingos Correia Rosado, .José .Franciscoa e com anue an as, possam ser adoptadas desde que preju- poucos que restam desse tempe e os . Telo Queirós, José .Jer6nimtf,'Guerreiro,
Estrada de S. LUI'S. .. diquem aqueles que com sacrifício con- muitos que posteriormente vieram .ao Afonso Joaquim .Baptista, .Jorge da

seguem o necessário para adquirir o pão mundo, patrocínaram com calor. Festa, Fonseca Pereira Mateus, 'José Francisco
porque é sempre grato recordar as tra- Estevinha, José António Fernandes de.
dições dos nossos antepassados desde Sousa, contramestre de serralharta, An-'
que não prejudiquem o .progresso social, tónio Severiano dos 'Santos Pereíra.. au­
e isto é o. caso presente. Festa, muito xiliar de trabalhos manuais; na Escola
especialmente porque me foi dado ver Industrial e Comercial de Lagos, o sr.
que as autoridades civis e religiosas Silvino António Malveiro, contramestre
caminharam de mãos dadas para que de serralharia; na Escola Industrtal e
tudo resultasse brilhante, como resultou Comercial de Silves, os srs. Luis Antõ-:
e acolheram com prontidão e simpatia nio Rocha Mourinho, auxiliar de traba­
os pedidos dos particulares srs. Raul lhos manuais' e João Madeira dosBantos"
Dias e Manuel Verissimo de Melo Au- Bárbara, contramestre de serralhar-ia:
gusto, que marcaram posição de relevo, na Escola Técniea de Tavira, o rev.
o primeiro contactando' com as autori- Jacinto Guerreiro Rosa,' proressor de
dades e par-ticulares para levar a bom religião e moral,

. .

êxito a sua ínícíattva, e o segundo por - Foi rescindido, a .seu pedído.i rc
igual motivo e pelo esforço dispendido contrato' do servente da Escola Indus-.
para que a iluminação e os arranjos do trial e Comercial de Faro, sr. Reinal­
recinto se equíparassem aos de muitas do Rpdrigues ·Fonseca· e está vago·o lu­
localidades de' nomeada. gar de escrtturãrto de 2." 'classe da Es-
Foram; pois, autênticos dias de festa cola Industrial de Olhão,

para os espichenses, o de 14 em que
receberam a visita da imagem, cuja
chegada impressionou vivamente, e o
de 15 com um adeus que calou bem pela
procissão, até à risonha povoação da
Luz que a conservará até que Espiche
tenha casa condigna para o efeito.
, Na parte religiosa não houve;': pois,
que comentar em. desabono, mas 'na
parte profana notou-se o atraso de de­
terminados .cavalheiros que com' uma
espécie de «mur.o» formado no recinto
do baile roubaram a 'este toda a graça.
Informaram-me qU6,<é costume ·-velho

dos 'espichenses os ,certos apertados nos

bailes, mas como estou convencido que
desejam progredi!:' em todos os sentidos·
que progridam também no da civilida-
de e etiqueta.

'

Os passelos da Avenlda - Talvez por
calcetados um tanto «atagalhadamente»
como o povo diz e ainda pela incúria
de muitos ,a quem compete vigiar a

conservação dos passeios da nossa Ave­
nida, estes encontr!!-m-se com grandes
falhas nuns pontos e noutros com pe­
quenas, que podem tornar-se grandes.
Não haverá solução para o exposto,

antes que os estragos se avolumem?

Joaquim de Sou.a Pile.neta

ve:�s����: uso.1com três jogos de velas
completos.
Informa na Rua Mouzi­

nho de Albuquerque, 18.
-FARO .

.' Jogam as brancasre

Posição: Br. (1)-5-(10)-23
Pr. 14-(16)-19-30�32

DE CARNE

o presidente da Câmara
Municipal de Vila Real de
Santo António galardoou
um dirigente escoteiro

Telels.3212W325085 H. BRAAIt\CAlt\P SOBRAL, LDA. Prata do Municipio, 19-2.° -L1SBOA-2

II LlSBO)\ - RUA 1.0 DE DEZEMBRO, 101 - TELEF. 525565

1.1 PORTO � RUA sA DA BANDEIRA, 52 - TELEF. 21588

VIVA

TRANQUILOr

Segure bem
o. .eu. ha"ere•.�.

COMPANHIA DE SEGUROS

MOTUIllIDJ\D1
S,A.R.L

Seguros de acidentes de trabalho,
acidenles pesso,?is, incêndio,.
agricola e pecuário, automóvel,
marítimo, terrestre�, cristais e oulros

PINTOS DO DIA
Importação da América, Holanda e

Dinamarca durante todo o anó

CHOCADEIRAS «PAL»
(FABRICO FRANC�S)

Eléctricas, petróleo e mis-.
tas. 50 a 20.000 oVos. Máxi­
mo rendimento. Acabamento
esmerado. Preços mais bai­
xos do mercado.

ParD fnllorda:
While Cornish, While
Rock, ele. eH fbridos.

para carne

PDr. ()vos:

While leghorn, Rhode Island
New Hampshire, ele. -Híbridos­

para Roslura

Kelvin Hughes *

CEBBS

A nova sond� KELVIN HUGHES "CERES"
combina as vantagens da detecção horizon­
tal antecipada dos cardumes com uma mais
exaçtà localização vertical. Pode ter� como

acessório, um indicador vertical, de rêde,
pára controle rigoroso de arrasto.

CONSULTE OS REPRESENTANTES c. SANTOS LDA.
LISBOA. PORTO·COIMBRA ..OLHÃO

* A marca que equipa es mais importentes unidades mercentes e de pesca nacionais

o

ii:
Camião·« S:�DAN»
Para 4 toneladas de car"

ga, coni 47.000 qullõme­
tros, estado de novo, ve!}"
de: JOSE PEREIRA JU.. ,

NIOR, Estrada da 'Penha,
' .

43, telef. 416 -,- FARO.

I

_�t\.lES£N$
AS PILHAS QUE DURAM MAIS

Tipos especiais para Transistores

Distribuidores Gerais
Costàs, Pinto 8i> Santos, Lda.

Rua de S�, Nicolau, 56 - LISBOA
Telefone 16 96 17

HELLESENS é um produto da mais

antiga Fábriea de PilL.as do Mu,ndo.

Ao prepararem a

vossa próxima
plantação não es­

queçam os por­
ta-enxertos. desta

'marca, que lhes

dá garantias de

uma futura BOA

PRODUÇÃO.

Temos à disposi­
ção da viticultura
nacional, as' va-

. riedades de bace­
los mais adequa­
das às diversas
�onas do País,
que perm�tirão ti­
Tar o mawr ren­

dimento e darão
amais larga dura­
ção à vossa vinha.

RICHTER
(PORTUGAL)

S. A. R. L..

Largo Corpo Santo,6-2.0 • Telef. 324113 .' LISBOA

,'1-
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PECUÁRIA HOLANDESA

Avidatemmais sabor!

'ao saborear o delicado·paladar de Planta !
Nos bons momentos de ar livre e vida' sã, a frescura natural de Planta é o

mais delicioso complemento. Belas sanduíches e fatias de pão bem barradas
com Plantá a acompanhar os pastéis, azeitonas e croquetes. O gosto agradável de­
Planta liga tão -bern com todas as coisas! Toda a pureza natural de Planta rica em

paladar e V:4thminas, é preservada pela embalagem de plástico, 100 % estanque.

FIMA 62-Pl:21

PLANTA. 'PARA AS PESSOAS DE BOM ·G08TO

;

MnltipUcação de trigo
para semente

A Federação Nacional dos Produtores
de Trigo informa os produtores de tri­
go de que, nos termos do decreto-lei
n.» 29.999,' de 24-10-1939, abre no dia 1
de Novembro próximo futuro a inscri­
ção para a produção de trigo para se­
mente.
Pretende-se que sejam semeadas no

ano agricola de 1962-63 as seguintes va­
riedades e quantidades de trigo: Ama­
relejo, 300.000 quilog'ramas ; Argelino,
100.000; Autonomia, 600.000; Campodo­
ro, 300.000; Candeal, 10.000; Da Maia,
50.000; Galego Barbado, 60.000; Galego
Rapado, 5.000; Impeto, 100.000; Lobei­
ro, 250.000; Lusitano, 600.000; Maguei­
ja, 2.500; Mara, 300.000; Mocho de Es­
piga Branca, 70.000; Pirana, 400.000;
Preto-amarelo, 250.000; Q u ,a,d e r n a,
10.000; Restauração, 350.000; Ribeiro,
30.000; Roma, 40.000; Tevere, 40.000.
Os produtores ínteressados na multi­

plicação de trigo para semente deverão
apresentar os seus pedidos de inscrição
através dos Grémios da Lavoura que
tenham integrados os serviços da
F. N. P. T. Para O' efeito deverão
preencher boletim especial, que lhes
será fornecido por aquelas entidades,
indicando claramente: nome e morada
do produtor; identificação ·e localiza­
ção da propriedade; meios de transpor­
te e acesso à propriedade; variedade,
quantidade e proveniência da semente
a multíplícar, etc.
Os trigos 'provenientes das searas ins­

critas, depois de aprovados no ensaio
preliminar do grão, serão pagos .aos

preços da tabela com' o acréscrmo de

$40 por quílograma, deduzidos os des-
contos legais. .

Recomenda-se a rigorosa observância
dos prazos de inscrição, que sãe: de 1
a 30 de Novembro próximo futuro, para
os trigos de sementeira outono-invernal;
de 1 de Janeiro a 15 de Fevereiro do (
próximo ano, para os de sementeira
primaveril.
A produção de sementes seleccíonadas

será limitada às regiões seguintes: a)
I e II Regiões Agricolas: Variedades Da .

Maia e Magueija; b) V e VI Regiões
Agricolas: Variedade Magueija; c) VIII
Regfão Agricola: Variedade Galego Bar­
bado; d) IX Região Agr·icolà: Varie­
dades de trlgo rijo acima mencíonadas;
e) X, XI, XII e XIV Regiões Agráco­
las: todas' as

, varied�des,

La-vou-se uma rua de
Vila Real de Santo António I

Acerca do turismo em Esposende e

louvando os dois hotéis daquela zona, la­

mentando, a propôsítç, a falta de pro­
paganda da região, escreve o sr. Henrl­
que Augusto Costa Lima no nosso pre­
zado colega «O Esposendense»:
«A propaganda séria e equilibrada foi

sempre a base do turismo! E se não,
veia-se o aUf! se e8tá pas8ando com o

Algarve, que está ,abarrotando de .tv,ri8-
tas .•. ' a ponto de se encontrar uma
absoluta dificuldade em se conseguir
alojamentos. Be nao fosse o recurso âas
casas particulares' que «trabalham» em

colaboraç/lo com Of; hotéis e pensões...
teria 8ido uma tragédia! Esta atlu'ncia
fói por n6s prevista já há anos, como o

demonstram algumas dezenas de artig08
nossos, em que proclamávamos a ne­

cessidade imperiosa de, «a temmo», se

oonstrusrem. mais e mu�to maw 1nstala­
ções hoteleiras... que de uma hora

para outra seriam indispensáveis! E
aBsim foi!
«Desta maneira, o turismo .aZgarvio

este ano. .• tem que ser feito aos «ar­

repelões�, mas como a lição foi grande,
esperamos que nos a?t0s 8eguintes tu.do
se resolva, tanto 'ma�s que o magnifwo
s'emanário de Vila Real de Banto Ant6-
nia Jornal do Algarve se tem dedicado,
de uma ma.neira digna de todos 08 eZo­
gios, ao problema· .turis�ico da Provin­
cia! Honra lhe sesa fe1ta! Pela nossa

parte a isso temos dado. • . embora mo­

destamente, todo o nosso apoio».

Um leitor da Vila Pombalina mandou­
-nos uma extensa carta acerca do esta­
do de limpeza da sua terra que gozou,
diz ele, 'da fama de ser uma das mais
limpas do Pais. Na dita carta fazem­
-se considerações sobre turismo e higie­
ne e dá-se a novidade de que pela se­

gunda vez este ano foi regada a Rua
Teófilo Braga que, como se sabe, � a
«Calle Real» da localidade. Pergunta
o nosso correspondente se não haverá
água nos poços para se higienizar de
vez em quando as ruas, pergunta à qual'
não estamos habilitados a responder­
-lhe. Quanto às lamentações sobre a

higiene, como deve saber o autor da
carta, hã pessoas que têm grandes preo­
cupações higiénicas e hã outras a quem
isso não interessa nada. O mesmo acon­

tece .com as terras!

A. falta de alojamentos
NO ALGARVE

«Anuário dos Serviços
Hidráulicos 1958 ..1959»
Pela respectiva Direcção-Geral, foi

publíeado o «Anuário dos Serviços Hi­
dráulicos 1958-1959» o qual insere abun­
dantes elementos de carácter hidrológi­
co sobre alguns rios e ribeiras, preci­
pitação e dias de chuva medidos na rede
dos postos hidrométricos dos Serviços
Hidráulicos, assim como outras obser­
vações de uttlídade para esclarecimen­
to do que .se passa nos dominios da
hidro-meteorologia. O volume, cuidado­
samente apresentado pela Imprensa Na­
cional; insere uma colecção de mapas e

gráficos sobre as curvas de armazena­
mento das principais albufeiras. O mapa
das chuvas no Algarve acusou, no ano

I
a que diz respeito a publicação, urna

média na litoral de 600 a 800 milime­
tras. Na região serrana central, 1.000

I.
e na serra de Monchique de 1.000 a
1.500 milimetros. No referido ano a' Di-
recção-Geral tinha instalados no Algar­
ve três postos hidrométricos, um na
ribeira de Odelouca, outro no Vascão e

ainda outro na ribeira de Odeleite. Va­
mos lá a ver se estes dois últimos con­
tadores darão a medida suficiente para
a rega de que tanto carece o sueste
algarvio que, dada a afluência de visi­
tantes estivais, vê-se e deseja-se para
obter' produtos da terra. Têm os Servi­
ços Hidráulicos no Algarve 15 postos
hidrométricos e seis hidrográficos, ha­
vendo mais oito postos do Serviço Me­
teorolôgíco Nacional..
As precipitações minimas registadas

no Algarve foram em Vila Real de San­
to António, no ano de 1944-45, que se

resumiram a 23,3 mm. E não havemos
nós de querer-'água - para os repolhos!

OL.HÃO
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Slack permanente de lodo o male­
rial eléctrico para baixa lensão
- e malerial eléclrico doméstico -

GRANDES DESCONTOS PARA RETALHISTAS E

ÓPTIMOS DESCONTOS PARA ELECTRICISTAS
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AD. Olimpia da Palma

Jogos e árbitros
para aUJan'hã

Tac:a de Portuáal
OLHANENSE- Peniche

Manuel Fortunato; de Évora
PORTIMONENSE - Leça

Lourenço Simôes, de Évora
LUSITANO-Seixal

Francisco Pacheco, de Beja
FARENSE - Beira Mar

Marcos Lobato, de Setúbal

Marinhense - SILVES
Declo de Freitas, de Lisboa

Faleceu em Vila Real, de Santo Antó
nio, a sr.s 'D. Ollmpia da Palma, de
77 anos, natural daquela vila, casada
CDm o sr. Gui[henne' do ':BrItD, mãe das
sr."· D. Adelina do Brtto, D. Leoníla
do Br-ito Belo e D. Emilia do Brtto Vie
gas e dos srs. Guilherme do. Brtto, JDãD
Guilherme do Brtto, Manuel de SDUsa
do Br-ito, Augusto do Brtto e José da
Palma Brfto ; sogra das sr."· ·D. Filipa
Fernandes,' D. EncarnaçãD Fernan!les,
D. Custódia do Carmo César e D. Pilar
de Jesus e dos srs. Gavino Félix da
CDSta, Sérgio Belo e Antônio ·Yiegas.

D. Ma.ria d;' Coneeiç'o Brito
Mendonça

Em Estói, de onde era natural, -fale
ceu a sr." D. Maria da Conceícão Brtto
Mendonça, de 78 anos, viúva do saudo
so médico dr. Antõnío FranciscD de
Paula MendDnça, mãe das sr."· D. Ma
ria Idllia MendDnça Castanheira e D. Ma
ria Manuela· de Brito Mendonça Lísboa
Mendes; e do sr. FranciscD EpaminDn
das de Brito MendDnça; sogra da sr.
D. Maria Isabel QuintilianD MendDnca
e do sr. dr. Paulo Lisboa Mendes, de
legado de Saúde em Portalegre: avó
do sr. eng. Adrtano EuricD MendDnça
de Carvalho, gerente da Companhia
Colonial de TabacDs de Lourenço Mar
ques, casado CDm a sr." D. Maria Eugé
nia de Sá Figueiredo de Carvalho e do
sr. Antõnío Manuel MendDnça Lisboa
Mendes, estudante da Faculdade de Di
reíto da Uníveraídade de Coimbra, do
menino António" Agostínho QuintilianD
Mendonça e das meninas Maria Isabel
QuintilianD Mendonça, Graça de Maria
Mendonça Lisboa Mendes e' bisavó da
menina Isabel" Maria FigueiredD Men­
donça de Carvalho.
Também

_ ialeoeram.:
Em LOULÉ - o sr. Antônto Pedro,

tesoureíro aposentado da Câmara Muni­
cipal da mesma. víla, casado com a sr.»
D. Maria do Rosârío Teixeira Dias Pe­
dro, pai da sr.» D. Lavinia Dias Pedro
Teixeira, casada CDm o sr. JDsé Dias
Pires Teixeira, director técnico da Far­
mácia Aveñidá, e':.avIHfas;meninas Ma­
ria Margarida Pedro Cristina Gonçal­
ves, Maria do' Rosário, Pedro Teixeira,
Lavinia Dias Pedre Teixeira e do me­
nino José António Pedro Teixeira.

" Em LIS;BOA:, -::- o .sr, l'4anuel Fortu­
nato de Oliveira Passos, de 29 anos, na-
tural de Olhão, relojoeiro, filho do sr.
Manuel Rogério Passos e da sr.« D. Ma­
ria da Encarnaçãó Sousa Oliveira.
- o sr. José Miguel Alves, de 76 anos,

natural de S. Bartolomeu de Messlnes,
pai do sr, JDaquim GuerreirD Alves.
- a sr.« D. Cleníentma das Dores, de

59 anos, natural de Lagos, casada CDm

o sr. Franciséo'Adão, 'mãe ',dDS .srs, Le­
nine das Dores Cuco e JDsé das Dores
CuCD.

.

- a sr.e D. Maria :Belmira Pereira
Mendonça, de 46 anos, natural de Olhão, intimamente, o distribuidor entregou-
ca-sada com .o sr. Manuel MendDnça, -me oorrespondencia de Lisboa. Era

�a sr." D. Amália da CDnceiçã,o Pal- uma carta do meu quer.ido e velho ami­

ma, de 53 anDS, natural de MértDla, ca-- go e camarada Jotlo França.
sada CDm o sr. JDãD AntóniD.Sebastião, Junto à carta vinham oillumas pági­
mãe dDS srs. JDsé AntóniD da Palma, nas de uma revista, CDm um deliciDso
FernandD da Luz SebastiãD da 'Palma e contD da autoria de Jotlo França, .:0

Man,uel Fernandes Palma SebastlãD e SenhDriD», ilustradD pDr Manuel Guima­
das sr.".-D. Maria do SacramentD,Pal- rtles, ex-aluno das Belas Artes, e, ago-

D A d L S b t-- P 1 ra, rea!i¡¡ador oinematográfico.-ma, .C· na a uz e as laD a ma e
Ao lado desse belíss'mo '-abalhD l'ite-D. Maria .Manuela da Palma SebastiãD, • .,.

tendo'realizadD .o funeral parI!- .o cemi- rário - verdadeira peça dDurada da
téi'iD de CDrte dD GafD. nossa literatura - os retratos de Jo(J.o
_ a sr." D. Maria da ConcelçãD' Cal- França e de M. Guimarães, oom as suas

VáriD Nunes, de 70 anDS, natural de respeotivas biografias-reUJ.mpago.
Silves, mãe da sr." D. AurDra da CDn- João França, meu 'velhD e bDm amigo!
ceíçãD CalváriD Nunes PDrtugal RDsa Quantas saudades dDS nOS80S tempos de
e. dD sr. AlvarD Maria Nunes, rapaz:! Mocidade sDnhadora, onde já
� Na COVA DA PIEDADE _ .o sr. Ja- aBSDmaVa em nD8SOS olhos, em nos8as

.

ci:qto dD CarmD PDmbD, de 86 anDS, na-
almas uma triste¡¡a imensa própria dos

.

1 d S·l 'ú
.

d hDmens velhos e alquebrado/J!tura e I vés, VI vo, pal as sr."·
Eu, atirado de ohofre para a lindaD'. Aména, D. Mariana, D. Jacinta, D.

Pérola do Atlantico, a maravilhosa e
�.giJia e _:P, .....Cesaltina .Maria dD ,CarmD

encantada Ilho da Madeira, levado pelae dDS srs. JDsé e SHVIO dD CarmD.
minha vida profissiDnal de rádio-tele-

Em ALMADA - a sr." D. Laurinda grafista ...do 'CarmD CDlares, de 70 anDS, natural Bem depressa travei contacto com os
de FarD, viúva, mãe da sr." D. Isabel

pDUCOS hDmens de letras,. desempoei­dD CarmD Lima Pesca e dD sr. 'CarlDs radD8, do Funohal.
dD CarmD CDI¥es. E era debruçados nas me8'as reunida8
As familias enlutadas apresenta Jornal do «Golden-Gat» que rabiscávam08 e

do· Algarve sentidDs pêsames.. . revíamos, quase sempre, os nossos ar-

tiguelhDs. Era ali a' nDssa redacçtlo ofi­
oial. Alguns desses jornalistas já mór­
reram! Outros, abalaram. para as plagas

. distantes do Brasil •..
JD(J.D França, Jaime de Macedo, Ra.

miro Galba, Cesário Nunes, António Va­
léria, JOtlD Miguel, CarlDs Preto, e al­
guns mais, eis .08 meus estimadQJl com­
panheiros. Todos estes homens tIm a

sua biografia própria, distinta. O Car­
los Preto, filho de um advogadD negro,
morto no Funchal pelos efeitos de uma
das granadas de um submarino alemão,
em 1918, tornou-se p�nsiDnista dD Esta­
dD e estudDu Direito na Universidade
de Lisboa, sendo disc(pulo amado de
Reinaldo Ferreira, o célebre Repórter
X. Foi director,' CDm JO(J.D Miguel, do
jDrnal humDrístico ·«Renhau-nhau».
Jaime de Macedo, foi redactDr de

«O Povo» e mais tarde fundador e di­
reotor· dD «CDmércio do Funchal». Ra­
miro Galba, redactor, do «Século», par-
tiu, com A. Valéria para o Brasil. A.
Valéria e Galba, duas penas empolgan­
tes de muito valor.
Jo(J.o Miguel, já prestes a navalha dD

mestre-escama a desenhar-lhe na cabe­
ça a sua corDa de padre, encontrando-se
oerta noite, em reunitlo -familiar, onde
foi orllanizado um bailarico, nao reBiB­
tindo à tentaç(J.o, bailou também e •.•

no momentD em que seria destinado de­
finitivamente à vida da Igreja, naD foi
aprovado pDr «falta de vocaçtlo».
A Cesário Nunes, quando escrevia, os

jornais encimavam-lhe a prosa com
letras gDrdas: - Fala Ce!!ário Nunes!
Tal era o valor da sua pena!
E, agpra, JDtlO França: sonhava em

rapazinho tornar-se professor primário.
Porém, certo dia triste, falecera-lhe
o pail Depois tudo se compreende:
a sua pobre mile a braço!! CDm O!!

filMt08! O seu av6, velho e rabugen"
to, votandD aversãD ao prDfessorado em

geral. Era ele, aliara, quem governava
naquele lar enlutado. E. assim. se des­
fizeram na alma infantil e bandos" de

Rua Heliodoro Salgado - junto à Praia Califórnia

FEIRA, DIA 28 E SÁBADO; 29 ,As 15 HORAS

VENDER-SE-Á PELAS MAIORES OFERTAS TODO O RECHEIO
desta importante fábrica, destacando-se em especial CALDEIRA HORIZONTAL «ALGIBAY» ellS, 5 m2
de superfície de aquecimento e 6 kc cm 2 de timbre, motores diesel Laval 6 ev. CRAVADEIRAS «SUDRY"
BC 12, motores eléctricos Siemens de 3 ev, grupo moto-bomba, motores eléctricos .Wagner el arrancador
MetroI>olitano de 2 ev, 1 grupo electro-bomba, 3 BONS COFRES PARA COZIMENTO, 2 SIMPLES
E 1 DUPLO, bassines para cozimento, simples e duplas, máquinas de animar, bombas para âspiração
de azeite, filtros, carros transportadores, 3.000 GRELHAS DE ARAME,ESTANHADO, cestos de arame

estanhado e por estanhar, cestos .de arame, tabuleiros de madeira, DEPOSITOS DE FERRO CI CAPA­
CIDADE D:E 16.0Q_0 L. PARA OLEO E AZEITE, bancas de madeira e mármore, mesas para descabeço,
enlatamento el tampos em mármore, dobadoiras em ferro; bancos grandes e pequenos, panelas rectangula­
re� e cilíndricas, em ferro, tabuleiros, balanças decimal e centecirnal, funis, barris de madeira, bidons em

ferro el torneira, instalações eléctricas pa.ra força motriz e para água em tubo galva.nizado, mesas de madei- -

ra, depósitos em lusalite, caixas para transporte de peixe, aparelho acidímetro, facas, cutelos, muita ferra­
menta em bom estado como, marretas..machados, serrotes, limatões, macaco hidráulico, tesouras de cortar

chapa, tornos, etc.

, ATENCÃO: No início do leilão será posto em praça o conjunto destá Fábr,cQ: conforme
inventário. Não havendo interessados vender-se-á p'or lotes.

Foi encarregada desta almoeda a AGÊNCIA DE LEILÕES de C. PINTO & ANTÓNIO
JOSÉ" Rua Francisco -Sanches, n.O 16, C - LISBOA - Telefones 135'i82 e 771t900�

PregoeirO: A-NTÓNIO �OSÉ

Festival de ciclísmo
LOULÉEM

No EstádiD da Campina, em LDUlé,
realiza-se amanhã às 16 horas um festi­
val de cícltsmo em que competem as

equipas do Louletano Despor-tos Clube,
CDm Vítor- Tenazinha, ValériD Clara,
Inácio Ramos, José Dias, Hdetonso Be­
xlga, JDJlé Ooncalves e Figueiras, ,e da
Associação Despor-tiva Ovarense,' CDm
Laurentíno Mendes, JOãD GDmes, Antó­
nio Oliveira e Jacínto Oliveira.
Apresentar-se-ão ainda as equipas .de

amadores e ínícíados -do Louletano e a'

jovem equipa do Sportmg Clube Atlé­
tíco.

yEL.A

Fernando Pra2!ieres e

Júlio Correia ganLa­
ram o Torneio dePon­

_ tuá.ção de 5nipes
CDm a vitória de FernandD 'Prazeres

e JúliD Correta, do Ginásio Clube Na­
val terminou o TDrneio de Pontuação
da F'rota de Snipes n. o 358, ccnstítuída
por unidades do SPDrt 'FarD e Benfica
e do GinásiD. A classífícação final ficou
assim estabelecida:"
1."·, FernandD Prazeres e J'ülío Cor­

reia, G. C. N.; 2.0., J'orge Leiria e An­
tõnío José Boronha, G. C. N:; 3."s. RD­
gérío FerrD e Vttor Cunha, S. F. B.;,
4. os, Carlos Filipe e Carlos Alberto,
S. F. B.; 5."", <José Palma e FranciscD
CavacD, G. C. N. Igual o:rdem fDi a ve­

rificada na 4." e 5." regatas, disputadas
n.o sábadD e dDmingD passadDs.

UM

QUE
LUTAOO�
VENCE ...

por MANUEL GERALDO
maduras (flletenas), nãD devem per­
manecer durante muitos ,dias; com

urn algDdãDzi:rtltD embebido· em' �ICDDI,
e uma agulha esteri�izada, devem ser

rDmpidas na parte 'lnferlDr, .sem reti­

ré,r a P!!le. Este tratamento ajuda
a cicatrlzaçãD.
- CDrre perigD de rpDtte imedia­

ta quem tomar qualquer: alimentD
temperadD CDm sal de cozinha n.o dia '

em que tiver feltD USD de calDme-
lanDs. ','''...

- Para combater as insónias'deve
tDmar aó deitar uma xi��4'� chá'"
de tilia morna:

'

fi qU4'lÔrll ôe boj E
Pingos de chuva no chão ••.

Quem está chorando no céu f ...
Será o teu coi'q_ção,
Que tem'saudàdes do meu?

(Anónimo)

JDão França, os seus lindos sonhDs' cor­
-de-rDsa!
Depois, era ve-lo tOdDS os dias às

mesmas hDras, junto da porta do Liceu
do' Funohal, entre a estudantado, ao
lado dD seu amigo Leittlo, hoje enge­
nheiro.
Muita gente pensava que-Jotlo França

também frequentava aquele Lioeu ...
E, assim, amadureoeu Jotlo França.

InioiDu .08 seus e8crit08 amenDS e sen­

satos, no �Coméroio do Funéhal» e n.o
�Renhau-nhau». Colaborou depo¡s em
«O PDVO», sendD mais tarde um dos
seus redactores.
Por aversãD de determinado oDntinen­

tal, nli_o fez parte da redacçtlo do «Diá­
riD do Madeira».
Enttlo, abalou para Lisboa, a tentar

a vida ...
Sofreu muito, de princípio, 'amarllan­

dD-lhe na booa e na alma o vil fel da
vida! Quanta vez nao, lhe aSSDmaram
nD8 01hD8 as doridas lágrimas'!
Quanta vez a sua indignaç(J.o naD

tDmDU vulto oontra o que se mDvimen­
tava à sua vDlta! '¡'er um cérebro privi­
legiadD e mtlos hábeis para o traballio,
na conquista do PtlD de cada dia, e es­
tar para ali, atirado. inerte, abandona­
dD, desconhecido, encolhido, num banco
da Avenida da Liberdade. de braçDs
cruzad08, sem trabalho! '.

'

E tOdD8 lhe negavam trabalho!
Mas ele queria trabalhar •.. porque

é dever primordial do homem trabalhar.

José Delfino e Francisco
Cavaco, ganharam o Tor-

"

neio da M. P.

(também n� cozinha s'e

poõe ser IIrlista

,

TE\rminDU também .o TDrneiD de PDn­
tuação da ,FrDta de Snipes da M. P.
(CentrDs de FarD e Olhão). A .ordem
final fDi a seguinte: 1. "', J .osé DelfinD e

FranciscD CavacD, M. P., FarD; 2.°.,
Daniel Santana e PedrD Alexandre,
M. P., FarD; 3."', DiamantinD Mendes
e Carap-qcinha MatDs, M, P., FarD.

Pato· assadD no oarv(J.o - CDnserve
.o patD depDls de limPD dentrD dD
seguinte temperD durante q].latro 'ho­
ras: 4 xicaras de azeite; uma xicara
de vinagre; ,3, xfcara,s de vinho bran­

CD; uma cDlher ,de café de pimenta;
uma cDlher de chá de sal e algumas
(.olhas de IDurD.
AD fim de quatrD hDras remDva-D

dai, intrDduza-Ihe uma, ,cebola e cDzi�
,nhe-o a fDgD lentD regandD-o de cincD
em clncD mlnutDs CDm os temperos
em que esteve. Slrva-D 'acempanhado
de Lagoa tinto.

Contri II p�bliciõllbE lI,as Estraõas

Cine-Foz Em'muitas reglões'italianas a pu..

blicldade aD IDngo das' estnr�'f'oí '

'

DbjectD de urna revrsãO coñ:r .o senti-, '

dD de renovar ·',ou. deslDcar tDdos
.os placares .ou' cartazes pUblicitáriDs
que ,prejudicam os autome.biliStas-: ,e'.
sejam lesivo!! da" beleza da, paísagem;
Esta revisão' fez-se especia�m'ente na"

Itália central 'e setentriDnal. N.o de­
CDrrer deste anD ela será âPlicada. à
tDtaUdade dD te�ritórlo italianD.

Vilil �oill do Silnlt> Antt'inlo

. DOMINGO, Nunca um grito
foi dado com tanta vontade.
Uma rapariga que é necessário
enlouquecer, urna madrasta ain-'
biciosa e um cadáver, em O sa­

bor do medo, com Susan
Strasberg, Ronald Lewis e Ann
Tood. (Para 17 anos).
QUINTA - FEIRA, Brigitte

B,ardo!, em Uma pal\isien!!e, e

ainda Charles Boyer e Henri
Vidal, numa comédia francesa,
'cheia de bom-humor, comici­
dade e amor no ambiente das'
altas esferas! (Para 12 anos).

1�[ni[01 �� farmá[ia
..ljudante téníi,c()/a

adniite-se nii farmá­
da d() M()ntepiç, em
.far(). Carta cum re­

ferêndas e ()rdenil­
d() pretendid().

o OOCE nunclI IImargou
.Bolo de frutas - 500 grs. de fari­

nha de trlgD; 500 grs. de açúcar es­

curo;
- 125,' grs. de -manteiga;., urpa·

cDlher (das de chá) de crescente, 200

grs, de frutas secas (cidrão, ameixa,
cDrintas, pêssegDs e abóbDra de
água) e um DVD.

De,rrete-se a manteiga' 'em banhD­

-maria e junta-s!! aD' a'cúcar assim
CDmD ll- farinha e a gema.
CDrta-se tDda ,a fruta em pedaci­

nhDs, envolve-se 'em farinha e adlciD­
na-se à massa.

Bate-se a clara em neve
.

firme e

incDrpDrá�se na' preparaçãD anterior­
mente feita. Leva-se a cDzer aD fDr­

n.o, em fDrma untada CDm -manteiga.

Comó Eles' pEnsaVllmMais tarde, quandD JD(J.D FrançG se

nDtabilizou na .oapital. CDmo escritor
teatral e jDrnalista, recebendo prefá­
cios par-a os Seu8 livrDS de hDmens de
letra8, tai8 oomD mestre .áquiUno Ri­
beirD, e também a estima de João Pe­
reira da RDsa e de Aoúrcio Pereira, esse
tal oavalheiro continental. que se opuse­
ra à admiss,ãD de Jofto França na redac­
çtlo do �Diário da Madeira»" quand.Q o

jornalista em miss(J.o oficial' (enviado
e8pecial do «f!éoulD») , esteve na sua

ilha,' e promDvendo-lhe os seus conter­
raneos uma grande e espontanea mani-.
festação de despedida. também apareoeu
no oais, a pre!!entear-lhe a sua hipocri­
sia com o desplante das sua8 ourvaturas
vertebrais e .o seu bater de ocas palmá81
lb assim a negregada da vida!
Mas Jo'(J.o França lutou. LutDU mas

venceu,' E. venceu, porque tem grand_.e
valor·... ¡ ,. . ,

'Muito tàrde reoonheceram que tinha
talento! E há já uns trinta anos que êu
sabia que ele havia de conquistar as

«palmas d.ouradas» da .slfa. grande _e

justa vitória, e que hayia'de ir longe...
JO(J.D F7:ança. nao é sõmente eSoTito'l'

e jornal_i8(a, é também um grande poe­
ta, de rora sensibilidade.
Quando nós, n.o Funchal, alta noite,

abalávamDs do «(}Qlden» para as nDssas

residencias, ao despedirmo-nos do!! res­
tante!! companh,eiros, aqui e aZi, fazfamos
a última paragem nDS contrafDrtes do
Castelo de'S. Jotlo Baptista (Pico-Rá­
dio), muito tempo demor¡ivamos'o ca- O'::i!!!!lO��!!:i!!!�����������Oturrar. Eu, embirrante, Ilgarrado a uma

pseudo-virtude,. ex�te�te ttlo sõmente
na minha mente idealista e, ele, ;á de­
senvolvido n.o vasto oampD do realismD.
, E, depois de muita oaturriCe filosófi­
ca, estendiamos as milos leais num aper­
to fraternal e as no8Sas boeM 80ltavam,
unanimes, um:

.

- Boa noite, camorada! Até amanh4... ;
;,

¡......................................

"

A p,essDa Dci�sá é cDmei uma pess98
morta; nãD participa, das variações
e das necessidades 'do Mundo.' � J.

Taylor
- O que nada faz, está perto de

CDmeçar a fazer mal. - Franklin
- No Mundo não tem bDa sDrte

senãD quem tem pDr bDa a que tem.
- Camõe!!

'

..

- A v.erdadelra for,mesura e o ,?rna­
mento mais preciDsD da. mulher é fa­

lar pouco e pD:ilderadainente. -:- .De-
mócrito

.

..:. Ó segredo do suceSSD na vida é
estar-se prDnto 'quan.do surja a nDssa

DpDrtunidade. - Disraeli

..------------------------------

Se deseia mobiiar o
_

seu 18r

com requintes de bom gosto
e' elegância visite 8S grandes
instálações da casa

ffieõidna cllsEira

e agord' nao ria!

-, EliM lá? É o sr. CDStá Lopes
que está ao telefone?
- ,Ni\o senhDr. Daqui fala Lopes

CDSta ...
- Desculpe. .. Devo ter marcadD

D númerD aD cDntrário ...

GagoH
r -

p-' tOraCIO- ID O
As queimaduras nãD devem ser la.

v:adas CDm ,ág.ua fria. Aplica-se, sDbre
a parte afectada, blcarbDnatD de só­
dio húmldD; à -falta. de 'linlmentD cai­
cáreD ou âcidD picricD. Também pode
ser aliviada a dDr, passandD-se vase­

lina .ou azeite.
- As bDlhas fDrmadas pelas quei-

R. Fr-utuot¡So ds_$l-Iv,a (R. dos Elor-nbelr-os)
Av; ..José da Costa Mea'tha.�3-Telef. 83'

---o 'L'O U L,é:
MOBILIAS, ESTO,FOS E DECORAÇÕES - COLCHÕES

As, mobllias SãD' entregues pela furgoo.ia, da, casa: Pretos fora da contorrêntia //1

RUBI
INSTALAÇÕESNOVAS

Aluáam-se dois armazéns,
em eonjunto ou separadamen­
te, eom a área de 170 m Z ea"

da um.

Também se trelilpas.a um es­

tabelecimento de vinLos e ee­

reais. eom a área aproximada
de z50 mZ.

-Tratar eom JOst PEREI­
RA JÚNIOR, Estrada da Pe­
nLa. 43. �ele£. 416 - FARO.

Rua '.!'eófilo Braga e Rua Dr. Passos (Bua da Escola Industrial)

Lotaria de'ontem; 3 I ITELEFONE

ópmA MtDl[A .. APARfLHO� DE PREmioo 3.0 prémio da lotaria de ontem!
da Misericórdia de Lisboa, n.o'
37.467, de 100 contos, foi vendido

pela firma nossa anunciante, Casa,
da Sorte.

LIVRARIA - PAPEURIACORREIAS OE 'UANSMISSÂO

TRAPEZQIOÀIS E' RESPECTIVAS UNIOES.
OIMENSOES CORRfNTES LIVROS

Ensino

I
abris literárias

Primário, 110ell, dos melhores escrllores
Técnico e .secun�arlo Nacionais e Estrangeirai

l enles T6lerie,
Orma 1000,
Z el S s,

'

Bauch &. Lomb., ele.

Óculos
graduadOS
8 de SolDISTRIBUlDO,RES PARA O 'UL

C. SANTOS LDA.

Artigos escolares e de escritório - Revistas
Figurinos - Novidades-Brinquedos

DEPOSITÁRIO DE:

Tlnfas para estritas, desenho, carimbo, efc. - Huatbes - [olas - Lacres - ms escolar
'Almofadas . [arlmbos - Aguarelas . Pintéis finos - fifa, celolóslca

OIVI$"'D,MARITIMA E INDUSTRIAL
� ISIOA

TRICOT
RAPOSO

FIOS
NETOA.PORTIMAo (FABRICANTES)

° maior sortido em cores e qualidades a preço de fábrica.
Austrália desde 100$00, perlapont 180$00, escocesa, inglesa, ro­

bilon, florescente, mohair, fogo de artificio; lólita; fabiola; ráfia; etc.
Não receamos confrontos, nem em qualidades nem preços.

Consulte-nos hoje e ficará cliente.

Pr.�. dos Restaur.dores, 13, .1.., Dto. - L I S B O A - Tel.foRa 326501

En"iallDo. amo",tit'a", áráti. e eneomenda", li eoLraac:a

SEALUGA
Prédio novo para quatro inquilinos, com grande garagem e to�

das as comodidades modernas com nove divisões grandes, duas
casas de banho, cinco casas assoalhadas, terraço, varandas, etc.,
servindo para pensão ou para externato. Fica muito perto da praia
e do noVo liceu. Também se aluga por andares.

Informações: Telefones. Portimão 319 ou Lagoa 8.

EXCLUSIVO DA:

Escrever fi A N -T A R I; S »

AGENTE

Máquir,a de



M A I S

PRÉMIOS GRANDES
distribuidoS

aos I Â L C Õ E S d.

EXJracçio da seman.

finda:

21.881
T

4.0 PREMIO

50 CONTOS
31.959 - 20.000$00
46.875- 6.220$00

13.588- 6.000$00

23.770- 6.000$00

48.620- 6.000$00

19.753- 3.220$00

.41.275- 3.220$00

5.572- 3.000$00

·6.878- 3.000$00
9.018- 3.000$OQ.
11.681- 3.000$00

13.516- 3.0ÓO$00
20.650-'- 3.000$00

33.332-. 3.000$00

42.249- 3.000$00

Tudo em bilhetes com

a MARCA DA SORTE da

o ALGARVE

SOLTA UM BRADO DE ALERTA
&fIA sua secção «Turismo & Gas­
W tronomia», o nosso prezado
colega. «O Primeiro de Janeiro» in­
seriu a interessante crónica que pe­
dimos vénia para transcrever, sau­
dando o seu autor, o nosso estima­
do camarada Daniel Constant:

de que a água' do. mar não se bebe, a

areia não. se come e ao. relento. não. se

dorme.
Neste momento, no. Algarve, todo D

munde brada, e com razão. Principia­
ram' pelo fim, fizeram a coisa às aves"

sas, e agora, segundo. se 'escreve num

órgão. da. Imprensa regional, «impõe-se
ao Go.verno. tornar rápidas provídêncías
de modo a «salvar» o Algarve dos apu­
ros em que se encontra», Chega-se a

pedir-que «não. falem mais no. Algarve l»
·É assim o actual panDrama do. turis­

mo. algarvio, e tendo-se a situação. agri­
vado. até este ponto, não. há dúvida que

são precisas medidas rápidas, de carác­

ter oficial, para meter o assunto. nos

eíxos. A fim de evitar o congestíona­
mento do. trânsito. turístico. entre Aia­
monte e Vila Real de Santo. Antônio,
deve construir-se, com a maior urgência
possível, a ponte sobre o Guadiana, cuja
realização. será dos factores mais im­

portantes para o fo.mento. econõmíco do.

Algarve.
Tem de proceder-se ràpidamente ao.

racional equipamento. turistico. da des­

lumbrante Províncía, que necessita de

mais parques de campismo. e caravan is­

mo, campos de aviação. turistica, mo­

derno.s estabelecimento.s de 2." classe;
acessos a muitos pontos do. seu formoso
lito.ral e ligação. com a rede rodovíãría

do. Pais através da Serra de Mo.nchlque.
É inexplicável o péssimo. estado. a que

se deixou chegar a estrada nacional

n. o 266, que vai de Por-timão à estação.
ferro.viária de Odemira, e a n. o 123. que
liga aquela estação. à víla. Numa e nou­

tra são cerca de 40 quílõmetros quase
intransitáveis.

.

Chega a ser uma verdadeira ratoeíra

a placa de sinalização. que em Mo.nchi­

que indica, por essas estradas, o cami­

nho. de Lisboa. Assístímos, o ano. passa­

do, ao. protesto dos ocupantes de dois

automõveís de matricula francesa, que
enco.núámo.s perto. de Sabóia, co.ntra
aquela indicação. e co.ntra o. deplo.rável
estado. do. pavimento., pelo. que tiveram.
de regressar a Mo.nchique, cansado.s de

tro.peções e co.berto.s de po.eira.
A l'eparação. dessas estradas facilita­

ria bastante as co.municações com o. Al­

garve e; do. po.nto. de visfij. turístico., da­
ria a co.nhecer a sUllpreendente beleza

da zo.na serrana algarvia, permitindo.,
assim, o· desenvo.lvimento. de mais uma

região. turística ·.que co.nco.rreria, se.m

dúvida, para desco.ngestio.nar as estân­
cias do. lito.ral algarvio..
Um no.vo. e maravilho.so. Algarve seria

revelado. co.m a reparação da estrada

ñ. o 266, levando.-se a to.das as lo.calida­
des da serra e à pito.resca vila de Mo.n­

chique mais pro.gresso. e mais beneficio.s
eco.nómicos, o. que, além do.s o.bjectivo.s
turistico.s, é assunto. da maio.r im­

portância.

Exportação deconservas
DO primeiro 'tilelÍlestr�
rC9ftCl'Ull(fo. dt! 1.· "d,"ftII}

pradores a Alemanha; A- exporta­
ção de cavala cifrou-se em 543,1
tim, no valor de 11.130.contos, ten­
do sido principais. compradores a

Itâliá . e Bélgica-Luxemburgo.' De
carapau saí.ram 597,3 ton., no valor
de 6.915, centos, aparecendo como

mais' .interessados compradores a

Serra Leoa, com 2.504 contos; ,Con­
go-Leopoldvllle, com 2.102; Síria,
com 559 e Jordânia, com.509A De
ánchovas exportãmos, 2.604,6 ton.,
no montante de 62.503 contos. Os

principais compradores foram: Es­
tados Unidos, 28.739, contos; Fran­
ça, .. 5.815; Suíça, 5.454; Itãlia, 4.302;
Austria, 3.273; Alemanha, '2.612;

•

•
.. ,

•
•

•
•

•

Equipamento turístico

Em dezenas de crónicas dedicadas ao.

Algarve, periôdicamente ternos chamado.

a atenção. dos ínteressados - especial­
mente õrgãos locals de turtsmo e capi­
talistas -" para, a conveníêncía de ir

apetrechando. turIsticamente o. Algarve
em paralelo. co.m a intensificação. da sua

pro.paganda.
Co.mo. aviso. do. que se viria a dar se.

não. se pro.cedesse daquela fo.rma, já
·apo.ntámo.s o. desco.nfo.rto. da visita de

quem aco.rria à bela Pro.vincia, atraido.

pelo. reclamo. do. surpreendente espectá­
culo. das amendo.eiras flo.ridas e do.s fes­

tivais de carnaval; dificil o.bter uma

réfelção., quase impo.ssivel co.nseguir um
leito.. Do.rmia-se·no.s auto.móveis e petis­
cavSrse, mal, na�

-

vendas e casas de

pasto.
Estes exemplo.s, po.rém, de nada ser­

viram e, quando. surgiu a «Operação.
Algarve Turismo», vo.ltámo.s a dizer que

era preciso., a todD' o. custo «mo.bilar

primeiro. a casa» e só depo.is disso. co.n­

vidar a visitá-la.

Entusiasmados Co.ni o. seu belo. clima
e co.m a extraordinária beleza da sua

Pro.vincia, o.s algarvio.s esqueceram-se

Quando., há muitos anos, quase no.

inicio. desta secção. de «O Primeiro. de

Janeiro.» escrevemos as primeiras linhas

acerca do. Algarve, classtñcando-o, en­

tão. de verdadeiro potencial de turis­

mo, e sugerindo a rorma de se desen­

volver e apetrechar nesse sentido, previ­
mos, também, o que, aliás, não. era

dificil, os tactos agora verificado.s.

Inundado. de turistas nacíonals e es­

trangeíros, nesta época de 1962, o Al­

garve não. tem onde alojar os seus visi­
tantes. Os algarvios já deram o seu bra­

do. de alerta; os hotéis e os parques de

campismo. - muito. poucos, uns e ou­

tros - encontram-se repletos: os turis­

tas que não. conseguem alojar-se - e

são a maíonía - -fazem apenas uma

fugaz visita e regressam pela fro.ntelra

de Vila Real de Santo. Antônio. ou diri­

gem-se para o No.rte do. Pais onde, feliz
ou infelizmente, a situação. não. é a mes­

ma daquela províncía do. Sul.
Os hoteleíros, por seu lado, lutam corn

a aflitiva falta de pessoal adestrado. (e
não. adestrado l ) e, diga-se em boa ver­

dalle, as familias que conseguem insta­
lar-se numa praía algarvia, em casa

própria ou de aluguer, encontram difi­

culdades no. abastecímento de géneros:
dízemo-Io por experiência própria.

Serviços públicos
'Recordemo.s que' D'· apetrechamento.
turistico. do. Algarve implica, primeiro.
que tudo., a imediata criação. de serviço.s
público.s e o. melho.ramento. do.s existen­

tes, em to.da a pro.vincia do. Algarve, à

frente do.s quais se enco.ntram, pela sua

extrema necessidade o. abastecimento. de'

energia eléctrica e água canalizada ao.

do.micilio., instalação. de saneamento., ar­
ruamento.s e um mais eficiente abaste­

cimento. de género.s fresco.s, através de

no.vo.s e higiénico.s mercado.s, embo.rll de
·reduzidas pro.po.rções, de aC,o.rdo. co.m as

exigências das co.lónias de veraneio.,
cada vez mais numero.sas, que to.do.s 'o.s
ano.s se instalam em diver¡;o.s po.nto.s da

pro.vincia algarvia.
As pequenas e as grandes localidades

não. se enco.ntram apetrechadajl para
fazer face às necessidades dessa po.pula­
ção. flutuante. Disto. resulta que a vida
io.cal fica perturbada e o.s veraneantes,
que pretendam descanso e férias, pas­
sam afinal, a ter sérias e permanentes
preo.cupações co.m pro.blemas de o.rdem

do.méstica.

Assim vai o turismo algarvio.; e po.r
Isso. repetlmo.s: primeiro., mo.bilem a

caSa e só depo.is disso., co.nvidem a

visitá-la.

Reino Unido, 1.929 e Canadã, 1.758.
Dos paises da Europa .oriental apa­
receu como cliente a Roménia, que
adquiriu anchovas no valor, de 1.210

contos.

DANIEL OONSTANT

1�:II.lÉ.I� II �� N �� \V ��
VENDE-SE

TODAS AS TINTA
PARA

CONSTRUÇÃO CIVIL

Em Faro, acaLado de cons­

truir, para 4 inquilino". Ópti­
mo empreso de capital. Preço
300 contos.
Informa-se na, Rua Ens.

Duarte Pacheco, n."·,8 - TeIe­
fODe S74'--FARO. - ;

Vício de fumar
Quer perder este vício?
Use o ANTI-FUMANTE

ABADIAS e no prazo máxi­
mo de 15 dias. deixará de fu­
mar. �xito absoluto. Envie
20$00 e este anúncio a,

ABADIAS, Rua Nova da Pie­
dade,60 r/c, Esq., LISBOA-2, e
receberá o produto na volta
do correio.

.ÂIJDÂHL mmm fAnOII
Seguindo sempre o critério uniforme de apresentar facto� concretos e .i)rovados, nun­

ca publicidade vistosa ou colorida, a IARDAHL PORTUGUESA Informa que envia a quem lho so­

licite, e em rigorosas fotocópias, o estudo completo feíto pelo «INSTITUT FRANÇAIS �U PETRO­
LE» - Division Applications- sobre as consequências que se obs.ervam num motor diesel quando
este usa um lubrificante clássico, detergente e completo - da série M I L-2104 - e quando usa o

mesmo lubrificante aditivo com 10 ou 20 % de IARDAHL.
,

O resultado espectacular de ter melhorado, em relac;;ã.o ao_ desgaste, de 58 a 47 %, prova de ma­

neira insofismável que o maior avanço na técnica da lubrificação pertence à IARDAHL.

Os produtos I.RDAHL ou são Aditivos que servem para misturar aos óleos que cada um usa

ou são Óleos completos que já têm inco�porados os Adlt�vos BARDAHL nas percentas�ns con­

venientes, Desta maneira qualquer possuidor duma máquina ou dum motor pode �enfH:a.r, de

imediato, o alto beneficio que terá, quer aditivando o seu óleo, quer usando o óleo Já aditívado

·e completo. ,
,

05 Áditivos IARDAHL conferem tais condições técnicas e de duraç:ão que se tornam eco­

nómicos, e os 6'eos completos IARDAHL, quer par!! motores a gasoltna. quer para motores
diesel são mais baratos que muitos óleos da concorrencia e, repare-se bem, 16 tem IARDAHL
In:co�porado. .

BARDAHL PORTUGUESA - Avenida da' Liberdade, 13-3.°; em Lisboa

DISTRIBUI DORES PARÂ O ALG ..t..RVE:'

VAZ DE SOUSA & MARQUES-R. José Joaquim Moura,18-FARO

Pescam atum na noua costa

01 navios estrangeiros
rCo.nclU8ão da 1.' pdalnaj

atunetros modernos estão equipa­
dos com redes de cerco, sonda e do

mais precioso dos aparelhos - o

TERMóGRAFO - que lhes permite
encontrar a água propícia à vida

desta espécie.
A organização está de tal forma

concebida, que, não sõmente os atu­

neiros estão bem equipados, como

também o Instituto Científico <!_a
Pesca edita todos os meses umà
cartamarítima sobre a nossa costa,
carta que reproduzimos por ser au­

têntica é onde se registam a tem­

peratura do oceano, as concentra­

ções do ll,tum e os, dias em ;que
essas, Informações foram colhldas

para melhor factlídade do pesc�dor.
Hoje, mais go que nunca, afirmo

'lue esta pesca, é víável entre nós

e que nos é permitido entrever um

füturõ' risonho para a nossa indús­

tí'ia de conservas de peixe e para
a nossa ·pes.ca, visto que estes fac­
tos 'são verídicos. Por isso, desde

Setúbal, onde outrora floresciam
estas dlúis indústrias, até Matosi­

J;lhOIl, ·0 nosso maior porto de pesca
de sardinha, estamos certos que
esta pesca revolucionarã o nos�o
meio e que dentro em breve serao

. grandes portos dé pesca de atum,
mesmo' durante os meses difíceis
do ano.

-

Quanto mais barcos praticarem
esta,modalidade, maiores serão as

possibilidades de vencer e de fazer
desta pesca uma grande indús­
tria que serã salutar para todos,
para bem da Nação. Os arma­

dores desconfiam e não crêem
nestas afirmações, mas procurare­
mos provã-Ias por todos os meios

postos ao nosso alcance. Devemos

progredir e n�o estacionar; outr<?­
ra ensinãmos os' estrangeiros e

estes procuram evoluir, enquanto
qúe nós ficãmos como hã anos,
à parte as sondas e as redes de

«nylon» que nos foram impostas
pelas circunstâncias. .

.

"Voltaremos a insistir neste ponto
sempre ique se nos depare uní as­
sunto de interesse, a fim de incitar
e de generalizar esta modalidade
de p�sca.

'

José· Alexandre Pires

A falta do plano de urbaniza.

ção de Mértola cria sérias di.
ficuldades à expansão da vlla

rCQ'l'lClU8ão da 1.· pdgjna)
,

temperaturas 'altas; sim porque o

calor dilata os corpos, dizem os

compêndios de física logo nas suas

primeiras páginas, isto é, estende­

-os, aumenta-os de dimensão enfim,
torna-os maiores, ao invés do frío

que contrai ...
E não é verdade que Mértola não

se vê aumentar, crescer; que não
se estende, não progride, apesar do
intenso calor com que é 'mimosea­
da todos os anos? Cem muito mais

pequenas temperaturas, outras têm

avançado a olhos vistos ...
Na realidade, a terra não se 'es­

tende; continua contrœiâa e restrín­

gida, fiel ao seu velho figurino.
Não se pode construir! - diz quem
pretendia fazê-lo. Logo, não au­

menta! Recorde-se, a propósito, o

caso dos terrenos próximo à nova

ponte que inúmeros pa.rticulares
adquiriram, alguns com sacrifício
das suas parcas economias, com o

intuito humano e cristão de arran-­

jarem um telhado próprio, seu!
Depois de jã serem senhores dos

respectivos lotes de terreno nesta
zona completamente desprovida de

qualquer sinal de ur,banização, fo­
ram"iI'óibidas de construir, pessoas
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cujo entusiasmo sofreu um rude
choque, ludibriadas na sua espe­
rança de resolução do problema ha­
bitacional - pelo menos na parte
que lhes dizia respeito.
Causas de então? As mesmas de

hoje: o fantasma de um plano de
urbanização que toda a gente de­
testa e deseja ao· mesmo tempo.
Ê que nada se .pode fazer' sem ele,'
a não ser nalguma casa nova que
eventualmente aparece dentro da
vila, pedir-se jã centenas de escu­

dos pela rendá, Isto sim, é que é

padrão moderno, cópia das grandes
urbes onde os planos de urbaniza­
ção permitem construções novas

todos os dias...
'
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Valha-nos isto, pois nalgum as­

pecto deveríamos acompanhar o

progresso.
Mas não é tudo. A estagnação é

quase geral. Todavia, por hoje
acrescentaremos - e com isso jul­
gamos interpretar o sentir da po-­
pulação que gostaria de ver a sua

terra andar para a frente - que
custa na verdade aceitar a ideia de
que o desenvolvimento de uma ter­
ra com tradições esteja a ser em­

perrado por um plano de urbaniza­

ção que depende exclusivamente de
departamentos oficiais, que se ar­

rasta, numa altura em que se pre­
tende lançar um surto no progresso
nacional, em que os responsãveis
pelo destino da Nação envidam es­

forços para o desenvolvimento do
País, e aqui, pacata e cômodamen­

te, se continue a viver duma espe­
rança sebastianista.
Hã que sacudir o marasmo que é

.produto da rotina. E a rotina é ini­
miga do progresso, do desenvolvi­
mento! São as ideias que assentam
pachorrentamente no «não-te-rales»
cotidiano, no «quem vier atrãs que
feche a porta», como os resíduos de

pó que não encontrando obstãculo
no seu caminho vão plàcidamente
jazer na inacção onde o espanador
não chega, onde de antemão se sa­

be que nada perturba.
Ora, estamos numa era de pro­

gresso, dos veículos espaciais. Estã
longe o tempo em que íamos à ci­
dade nos clãssicos carros de molas
de azinho, - jã uma vez o disse­
mos. :til preciso que se renovem as

ideias e os quadros, matar a roti­
na perniciosa; que se arejem os

meandros da burocracia e os seus

mentores! Um país, uma terra,
uma pessoa não devem ver a sua

acção - quando ela se filia no bem
comum - tolhida por burocratas,
por ·repartições. Acção, acção enér­

gica. Fechemos nós a porta, venha
quem vier atrãs. A população quer
edificar a sua casinha, a terra quer
evoluir; é da alçada do Município
- à frente do qual sabemos esta­
rem pessoas com vontade - incen-
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tivar isto do plano de urbanização,
limar as arestas que se opõem ao

desenvolvimento desta terra entea­

da, pois o Município é - não nos es­

queçamos disso - quem representa
a população e os seus interesses.

Diligências sobre o caso às enti­
dades maiores, para assim se sa­

cudir o pó do marasmo; de contrã­
rio, o movimento serã retrógrado
e este, como se. sabe, é ilusão de

óptica. Mexa-se no assunto, porque
nestas, como noutras coisas, quan­
to mail¡ se mexe melhor.

Costa Júnior
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mente, atirando-os orgulhosamente
à cara daqueles que' o rodeavam.

Alguns compreendiam-no e adora­

vam-no, tudo lhe perdoando; outros
criticavam-no porque não podiam
acompanhar os seus voos.

Almada ou qualquer outra terra

eram demasiado pequenas para o

seu desejo de independência; um

simples autom6vel era demasiado
lento para a sua ânsia de liberdade;
as pessoas eram demasiado forma­
,listas para a sua permanente in-

quietude. '.
Viver era o seu lema, mas viver

sem obstáculos e talvez mesmo sem

ambições. Viver por viver como a
necessidade natural, que todos te­

mos de água ou oxigénio. Por isso,
a sua vida foi uma luta constante
com o pr6ximo, uma competição em

que ele passava sempre à frente,
alegre, a brincar, sorrindo ...
Essa juventude ind6cil e irrequie­

ta é que muitos não perdoavam.
Hoje, porém, que o Mário ines­

peradamente nos deixou, conserva­
mos connosco essa imagem do ra­

paz simpático, saudável, impetuo­
so que os seus jovens amigos ido­
latravam e que alguns não com­

preendiam. E agora estamos cer­

tos de que uns e outros sentem a

sua ausência.
O Mário morreu e é como se ·a

terra tivesse ficado mais velha e

mais s6,"0 Mário morreu e é como

se tivéssemos tropeçado na esca­

da da vida reconhecendo que fal­
ta um degrau e não podendo subs­
tituí-lo. POl'que as pessoas, quem
quer que elas sejam, desempenham
todas uma missão junto das outras,
ocupam todas um. lugar mais ou

menos perto do'seu coração.
O Mário morreu e -n6s ficámos

mais tristes.
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